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RESUMO 
 

Considerando as mudanças na sociedade da informação e comunicação, assim como o uso de 

recursos midiáticos, o presente trabalho de dissertação investiga o desenvolvimento de sujeitos, 

jovens estudantes do ensino médio, durante atividades extracurriculares, realizadas em parceira 

com uma instituição de ensino superior e pesquisa e uma escola da rede estadual do Estado do 

Rio de Janeiro, utilizando um ambiente de aprendizagem acerca da alfabetização audiovisual e 

sua comunicação no Ensino de Ciências. Esta pesquisa se atém com a facilidade e a motivação 

dos alunos-sujeitos ao utilizarem recursos audiovisuais. Como questões de investigação, temos: 

de que forma o recurso audiovisual pode contribuir no contexto escolar? Que construção do 

saber é mobilizada pela apropriação deste recurso? O que representa a ciência para esses alunos-

sujeitos através de imagens? Trata-se de uma pesquisa qualitativa, empregando a estratégia do 

relato de experiência, na qual o objetivo principal é a utilização de recursos audiovisuais em 

atividades extracurriculares tendo como eixo exploratório o ensino de ciências. A pesquisa está 

baseada nas atividades desenvolvidas em um subprojeto no âmbito do Programa de Apoio a 

Projetos Extracurriculares: investindo em novos talentos da rede de educação pública para 

inclusão social e desenvolvimento da cultura científica, aprovado em edital da CAPES pelo 

Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Ensino de Ciências (PROPEC) do Campus 

Nilópolis do Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ). O subprojeto e objeto de estudo desta 

dissertação, intitulado ñCinema, Arte e Ci°nciaò, deu origem a dois produtos educacionais: o 

livro ñCinema, Arte e Educação: confluências no ensino de ciênciasò e a sequência didática 

ñSequência Didática para Elaboração de um Recurso Audiovisual: o vídeo no ensino de 

ciênciasò. A experiência em trabalhar com atividades extracurriculares com os jovens alunos 

utilizando recursos audiovisuais oportunizou observar que seu uso vai além das imagens e dos 

sons, partindo do pressuposto que o manuseio necessita de linguagens e ações que transformam 

esses jovens em sujeitos-protagonistas do conhecimento, desenvolvendo perspectiva no 

processo educativo. Podemos considerar a linguagem audiovisual um percurso que possibilita 

um conhecimento amplo do mundo, e, desta forma, este relato de experiência contribuiu no 

campo das práticas metodológicas no ensino de ciências envolvendo tecnologias de informação 

e comunicação (TIC) e também demonstrar o quanto a formação do professor é importante para 

qualquer mudança educacional. 

 

Palavras-chaves: recurso audiovisual; atividade extracurricular; ensino de ciências. 
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ABSTRACT 
 

Considering changes in the information and communication society and the use of media 

resources, this dissertation investigates the development of high school students in 

extracurricular activities conducted in a association between a research and educational 

institution and a school of the State of Rio de Janeiro, using a learning approach about 

audiovisual literacy and the communication in science education. This research sticks with ease 

and motivation of students when they use audiovisual resources. We have some the research 

questions: how audiovisual resources can contribute in the educational context? What 

construction of knowledge is mobilized by the ownership of this resources? What is the image 

of science for these students by the images? This is a qualitative research, using the experience 

report strategy, where the main objective is the use of audiovisual resources in extracurricular 

activities as having exploratory shaft the science education. The research is based on activities 

in a subproject under the Support for Extracurricular Projects Program: investing in new 

talents from the public education for social inclusion and development of scientific culture, 

approved in a public call of CAPES research agency by the mastersô degree course in Science 

Education of Federal Institute of Rio de Janeiro (IFRJ). The subproject which was the object of 

this study, titled ñCinema, Arts and Scienceò, originated two educational products: the book 

ñCinema, Arts and Education: confluences in science educationò and the didactic sequence 

ñDidactic sequence for elaboration of an audiovisual resource: the video in science teachingò. 

The experience working with extracurricular activities with young students using audiovisual 

resources provided an opportunity to note that its use goes beyond the images and sounds, on 

the assumption that handling needs languages and actions that turn these young people into 

actors of knowledge, developing perspective in the educational process. We can consider the 

audiovisual language a path that enables a wide knowledge of the world and this experience 

report contributed in the field of methodological practices in science education involving 

information and communication technologies (ICT) and also attempts to show how teacher 

training is important for any educational change. 

 

Keywords: audiovisual resource; extracurricular activity; science education. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Considerando as mudanças na sociedade da informação e comunicação, assim como o 

uso de recursos midiáticos, o presente trabalho de dissertação investigou o desenvolvimento de 

um projeto em uma escola pública de ensino médio e que envolveu estudantes por meio de 

atividades extracurriculares em um ambiente de aprendizagem acerca da alfabetização 

audiovisual e à comunicação no Ensino de Ciências.  

O objeto de estudo foi o subprojeto1 intitulado Cinema, Arte e Ciência no âmbito do 

Programa de Apoio a Projetos Extracurriculares: investindo em Novos Talentos da rede de 

educação pública para inclusão social e desenvolvimento da cultura científica (BRASIL, 2010), 

doravante denominado Novos Talentos (NT).  

 

 

1.1 UM PERCURSO...  UM CAMINHO...  UMA HISTÓRIA 

 

Revendo sobre a minha trajetória profissional, o que me vem imediatamente na 

lembrança são os jovens alunos da educação básica da rede pública municipal e estadual. As 

memórias me fazem associar reflexões relacionadas com o tempo. Atuo na área das Ciências 

da Natureza e suas tecnologias e venho discutindo com esses sujeitos-alunos do ensino médio 

sobre Biologia ao longo do meu percurso educacional. 

Assistindo um vídeo do físico Stephen Hawking, lembro que ele falava que o tempo é 

uma dimensão, assim como o comprimento, a profundidade e a altura, e citou o exemplo de um 

percurso. Ora, o que falar sobre o tempo, a dimensão, o percurso de um professor? Minha 

formação é na área das Ciências Biológicas, área em que o conhecimento cresce a passos largos 

e atualizar-se é um desafio diário. Os jovens alunos foram os protagonistas da minha trajetória, 

tal qual o planeta Terra que há mais de quatro bilhões de anos já sofreu inúmeras mudanças 

geológicas, apesar da aparente estabilidade transcreve o tempo com seus continentes em 

constante movimento e que algum dia pode até se partir, fazendo com que alguma cordilheira 

surja e outras desapareçam. Vejo assim o meu percurso, o tempo, em uma dimensão complexa 

com processos ora mais lentos e quase imperceptíveis, ora abruptos retratando a magnitude dos 

processos que ocorrem no interior de uma Unidade Escolar.  

Qual será o professor de profissão que não se identifica com as angústias dos textos de 

Tardif? No seu livro intitulado Saberes Docentes e Formação Profissional (TARDIF, 2003), o 
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autor faz uma relação entre os professores de profissão, na qual possuem e utilizam saberes 

específicos ao seu ofício, ao seu trabalho. Aponta que a subjetividade dos professores não se 

reduz. Esse autor, propõe ainda uma reflexão sobre as relações entre a teoria e a prática no 

ensino, mostrando contrário à ideia tradicional de que o saber é produzido fora da prática, pois 

as práticas são portadoras de saberes. 

A Biologia nos obriga a experimentar a prática. Afinal quem trabalha com a prática sem 

os saberes e o protagonismo dos alunos? Durante o percurso, o tempo, em sua oportuna 

dimensão, me fez sair da sala de aula e ir para o Laboratório Pedagógico de Ciências (LPC) da 

escola em que atuo para discutir saberes e aprender não mais com três ou quatro turmas, mas 

me envolvendo com aulas práticas e outras atividades, em uma interação mais próxima com o 

professor e, é claro, maior interação com esses sujeitos ávidos em questionar. Ainda permaneço 

lá no LPC com uma pesquisa não sobre o ensino e sobre professores e alunos mas para o ensino, 

com os professores e com os alunos. Neste contexto, reflito com Tardif e considero que o 

professor de formação deve ser reconhecido como sujeito do conhecimento e ter o poder e o 

direito de determinar com outros atores da educação, seus conteúdos e formas. (TARDIF, 

2003). 

Neste viés vale a pena lembrar o livro de Moreira e Silva (1994) em que no capítulo 2, 

escrito por Michael W. Apple escrito na década de 1980, se discute sobre Ideologia e Currículo. 

Este autor, aponta um alerta aos educadores sobre a forma e o conteúdo do currículo e as 

relações sociais dentro da sala de aula. Enfatiza que o currículo e as questões educacionais 

sempre estiveram atrelados à história dos conflitos de classe, raça, sexo e religião 

protagonizando desigualdades de relação de poder. Em uma interessante abordagem, o autor 

leva o leitor a perceber que a influência da escola nos planos ideológico, cultural e econômico 

é muito complexa e que existem ligações fortes entre o conhecimento formal e não formal 

dentro da escola. Um alerta importante do autor para o educador ®: ñNossa tarefa ® ensinar e 

aprender; levar nossas indagações tão a sério quanto o tema requer; e receber as críticas que 

nos fazem respeitosa e abertamente; desejá-las mesmo, para que também possamos ser 

convocados a questionar e reformular nosso próprio senso comum da mesma forma que 

pedimos aos outros ï por exemplo, a você leitor - que questionem o seuò (p.55-56).  

O tempo nas suas diversas, complexas e reflexivas definições, em uma ampla dimensão 

me encaminhou ao Campus Nilópolis do Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ) para dar 

continuidade à vida acadêmica e atualmente finalizando o curso do Mestrado Profissional em 

Ensino de Ciências com a produção desta dissertação, na qual mais uma vez os sujeitos alunos 

são os protagonistas. 
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Querendo acompanhar uma docente de profissão, professora Maylta Brandão dos 

Anjos, que me despertou curiosidade desde o dia da entrevista (parte do processo seletivo do 

mestrado) fui à busca do novo, me arrisquei, me desafiei. A opção para acompanhá-la era 

participar do projeto Novos Talentos aprovado por um grupo de docentes em um edital da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Dessa forma, me 

inseri a um dos quatro subprojetos, denominado Cinema, Arte e Ciência, na qual ela era 

coordenadora juntamente com o professor Marcus Vinícius Pereira, ambos docentes do 

Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências (PROPEC) do IFRJ. Tornaram-se meus 

orientadores e, assim, se deu início ao percurso desta pesquisa que apresentaremos nos 

próximos capítulos. Neste percurso, são protagonistas os alunos-sujeitos, protagonistas no 

estado da arte, na ciência e no domínio do saber com o uso de recursos audiovisuais. 

 

1.2 APRESENTAÇÃO 

 

Somos uma civilização que, vivendo na sociedade da informação e comunicação, já 

nasceu percebendo o mundo audiovisual e, para o bem ou para o mal, as implicações disso são 

enormes. A linguagem audiovisual, como a própria palavra expressa, relaciona dois sentidos 

do homem, a visão e a audição. Portanto, ao pensarmos em linguagem audiovisual, talvez fosse 

de bom tom refletirmos que esta forma de linguagem sempre existiu, a qual é peculiar na nossa 

espécie. 

Através do tempo em forma de filme lembramos que no início do século XX os 

primeiros filmes foram mudos, mas não foram assistidos em silêncio pelo público, uma vez que 

as cenas eram acompanhadas por piano ou alguma pequena orquestra. Nesta época, o tempo 

era de uma contundente modernidade registrada em linguagem audiovisual, o que inspira 

lembrar do filme Tempos Modernos de Charles Chaplin (1889-1977), em que as máquinas em 

movimento exibem sua força e poder, impondo uma nova ordem, a ponto do personagem 

Carlitos ser engolido pelas engrenagens das máquinas da empresa onde trabalha como operário. 

A saber, tanto o filme quanto o tempo nos mostram que a modernidade e o avanço da tecnologia 

ñnos coloca em uma engrenagemò. 

Assim, Tempos Modernos nos aponta situações do sistema vigente no início do século 

XX e que são extremamente atuais. Em contraponto, mais atualmente essas relações do homem 

com a tecnologia e a reflexão sobre o tempo em uma sociedade que se desenvolve rapidamente 

(a sociedade da informação e comunicação) pode ser encontrada em filmes como, por exemplo, 
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a trilogia futurista Matrix dirigido pelas irmãs (irmãos à época do filme) Lana Wachowski e 

Lilly Wachowski. Essa chamada modernidade traz um certo distanciamento da natureza que é 

substituída pela tecnologia. Por excelência somos a máquina perfeita, somos imagem e som, 

somos o mais engenhoso e perfeito recurso audiovisual preeminente na vida, somos Homo 

sapiens sapiens. 

 

Figura 1: Cena do filme Tempos Modernos, Estados Unidos, 1936. Direção de Charles Chaplin. 

Fonte: http://cabinedotempo.com.br/wp-content/uploads/2013/02/05-02-2013.jpg 

Entretanto, à luz de Freire (1977) podemos refletir no sentido em que ele aponta que a 

educação como prática da liberdade, ao contrário daquela que é prática da dominação, implica 

a negação do homem abstrato, isolado, solto, desligado do mundo, assim como também a 

negação do mundo como realidade ausente dos homens. Neste sentido, nesta segunda década 

do século XXI, nos deparamos não apenas com diferentes saberes, mas com incomensuráveis 

formas de difusão e apropriação desses saberes. Outras formas de aprender e lidar com o mundo 

surgem em detrimento do avanço tecnológico. 

As inúmeras tecnologias introduziram múltiplas formas de comunicação, novos tipos 

de relacionamento, novos recursos para o ensino e aprendizagem, enfim, uma nova dinâmica 

para o tempo, novas formas de realismo. Essas novas formas de realismo acompanham o tempo 

cinematográfico, o homem e o cinema descartam a contradição da continuidade temporal, e a 

fusão de várias ações acontecem simultaneamente, tudo ao mesmo tempo, aqui e agora. Como 

em um filme, nossas cenas são sobrepostas, simultaneamente, com visões de planos gerais e 

frequentemente com detalhes, as janelas são abertas com discussões e comentários sobrepostos. 

O mundo moderno é midiático, é midiatizado. Assim, podemos refletir com Manoel de Barros 

(1988) que diz que o mundo não foi feito somente em alfabeto ou em linguagens audiovisuais, 

talvez possamos reunir todas as linguagens e construir ñuma did§tica da inven­«oò. 
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Por enquanto, a realidade das linguagens audiovisuais e o avanço tecnológico estão 

comparáveis aos mais brilhantes efeitos especiais do cinema, talvez uma Odisséia no Espaço 

(2001: A Space Odyssey, Stanley Kubrick, 1968), com muitas reflexões, indagações, 

ponderações, sem sequência necessária, mas que a falta de explicações faz engrandecer a obra. 

 

Figura 2: Cena do filme 2001: Uma Odisséia no Espaço, anglo-americano, 1968. Direção de Stanley 

Kubrick. 

Fonte: http://www.adorocinema.com/filmes/filme-27442/ 

Novos padrões de discussão de conhecimento têm que ser estabelecidos e, para tanto, 

faz-se necessário o uso de todos os recursos midiáticos que as escolas dispõem, centrando-se, 

principalmente, na aprendizagem do saber fazer, de modo a relacionar o mundo tecnológico 

com o universo educacional. A construção de significados para ler e compreender o mundo, 

articulado ao conhecimento histórico, revela o uso de práticas pedagógicas voltadas à vivência 

e a ampliação dos saberes dos alunos.  

Em decorrência dessas reflexões, esta pesquisa se atém com a facilidade e a motivação 

dos alunos-sujeitos do ensino médio utilizarem os recursos audiovisuais. Desta forma, surge o 

problema de investigação e as seguintes indagações: De que forma o recurso audiovisual pode 

contribuir no contexto escolar? Que construção do saber é mobilizada pela apropriação deste 

recurso? O que representa a ciência para esses alunos-sujeitos vista por meio das imagens? 

Não obstante, considerando as lacunas, contradições e/ou aporias da instituição escola, 

o ambiente escolar deveria ser propício para abordagens diferenciadas e inovadoras, 

principalmente para os jovens em que o uso de recursos midiáticos pode ser considerado como 

uma tendência educativa, sendo destaque na atual sociedade. Nesta perspectiva, Santos e Silva 

(2011) destacam o lúdico no sentido de ser utilizado pelo professor como estratégia de ensino, 

trazendo curiosidade, prendendo a atenção, instigando os alunos a se interessarem pelo que está 

http://www.adorocinema.com/filmes/filme-27442/
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sendo proposto, facilitando a compreensão do conteúdo lecionado, deixando-os entretidos, 

curiosos e concentrados. 

Para Kenski (2003), a evolução tecnológica não se restringe aos novos usos de 

equipamentos e/ou produtos, mas aos comportamentos dos indivíduos que 

interferem/repercutem nas sociedades, intermediados, ou não, pelos equipamentos. Assim, 

tendo como pano de fundo o levantamento bibliográfico, a literatura, o aporte teórico e a prática 

docente com jovens alunos da escola pública de educação básica, têm-se como pressuposto, em 

uma reflexão ainda incipiente, que, a partir da autonomia proporcionada pela aprendizagem, 

esses sujeitos se sentem mais livres, empoderados e protagonistas pelo domínio do saber com 

o uso de recursos audiovisuais. Vale ressaltar que as atividades extracurriculares que 

apresentaremos nesta dissertação de mestrado proporcionam uma eventual incursão para o 

desenvolvimento de habilidades e competências buscando potencializar os aspectos imagéticos, 

as fotografias, interpretações, histórias e divisão especializada do trabalho. 

Diante dessas discussões, esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa, emprega a 

estratégia do relato de experiência, e o objetivo principal é a utilização de recursos audiovisuais 

em atividades extracurriculares em uma escola pública de ensino básico, tendo como eixo 

exploratório o Ensino de Ciências, proposta que pretende adequar-se às exigências do mundo 

atual ao cotidiano do aluno, considerando que até mesmo para romper com a norma é necessário 

conhecê-la. Guardadas as devidas proporções, analogamente, podemos lembrar que foi possível 

mudar a tradição narrativa cinematográfica em Cidadão Kane (Citizen Kane, Orson Welles, 

1941), em que o diretor usou tudo que sabia e tinha visto em cinema transformando a forma 

como o cinema era feito, criando um filme revolucionário e referência para a história do cinema. 
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Figura 3: Cena do filme Cidadão Kane, Estados Unidos, 1941. Direção de Orson Welles. 

Fonte: http://www.supercineonline.tv/cidadao-kane-legendado/ 

As tecnologias educacionais são utilizadas desde os primórdios da educação, entretanto 

o grande desafio é o de fazer uso com a devida apropriação do que está disponível, adaptar a 

educação à revolução tecnológica, respeitar a realidade e aproveitar o tempo. O cinema 

conseguiu acompanhar o tempo, seguiram Orson Welles. No ensino é evidente a importância 

de uma articulação entre a tecnologia e a educação. Seja em um filme ou no ensino, a leitura 

não se processa apenas na horizontalidade, mas na verticalidade e na profundidade, como 

demonstrou Orson Welles. 

Afinal de contas o tempo é uma ilusão ou uma realidade? 

 

 

  

http://www.supercineonline.tv/cidadao-kane-legendado/
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2 OS RECURSOS AUDIOVISUAIS E SEUS SIGNIFICADOS  

 

O termo recursos audiovisuais foi utilizado como prática pedagógica no início do século 

XX, nos Estados Unidos, durante a transição do cinema mudo para o cinema falado. Para Haydt 

(1998), nos primeiros anos do século XX, o movimento de renovação denominado Escola Nova 

recomendava o uso de métodos ativos (que apelavam para a atividade do educando), e sugeria 

que o docente utilizasse todos os recursos a seu alcance para tornar o ensino adaptado à 

realidade e, assim, ativar os processos mentais da pessoa que aprende, estimulando seu 

pensamento. 

Ao pensar a comunicação, e, nesse sentido, consideramos o processo educacional 

essencialmente um processo comunicacional, Martin-Barbero (2000) destaca a difusão de 

conhecimento como uma das questões mais importantes que a comunicação propõe para a 

educação. Ainda segundo esse comunicólogo, há no sistema escolar certo preconceito com 

relação à oralidade cultural, assim como com relação à cultura audiovisual, provavelmente um 

tipo de defesa diante do desafio em reconhecer um novo ecossistema comunicativo em que uma 

outra cultura emerge com seus novos modos de ler, ver, pensar e aprender. 

Ademais, na década de 1970, a maioria dos movimentos populares utilizavam o recurso 

audiovisual, como o vídeo, influenciada pela Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire (1977), 

quando nessa década a comunicação popular buscava os sujeitos da ação, com exibição de 

vídeos utilizados para debates, ocorrendo então a apropriação da linguagem audiovisual 

resultante da fusão dos termos áudio (do latim audire, que significa ouvir) e visual (do latim 

videre, que significa ver). Essa linguagem faz aflorar sensibilidades e emoções, socializa 

sensações através deste mundo imagético oferecido pela mídia, sutil sedução. 

A ideia de sedução está relacionada a certa ambiguidade, com coisas que 

oscilam entre o bem e o mal, o certo e errado, o claro e o escuro, o silêncio e 

o som. A sedução atua no universo das nossas dúvidas mais profundas, aquelas 

que muitas vezes nem sabemos que são nossas. A sedução questiona nossas 

certezas e pode transformar nossa percepção do mundo criando maneiras que 

nos fascinam, encantam, deslumbram, atraem. A linguagem audiovisual do 

cinema e da televisão são linguagens sedutoras, sugerem muito mais do que 

afirmam e, em sons e silêncios, claros e escuros, cores cambiantes, criam um 

universo de magia e encantamento, até mesmo quando quer ser objetiva, 

afirmativa, certa, como em alguns filmes educativos e programas de televisão 

como os jornais. A linguagem audiovisual é carregada, com maior ou menor 

intensidade, de sedução. (BRASIL, 2006, p.7). 

Nesta linha de pensamento, podemos refletir que a utilização dos recursos audiovisuais 

desperta sensações na visão, no ver e suas relações espaciais como a sensação do próximo, 
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distante, alto, baixo, grande, pequeno, o presente e o futuro. O ver é desenvolvido por meio de 

muitos recortes visuais, com imagens reais ou criadas com recursos tecnológicos. Essas 

sensações, então, podem reforçar a história narrada, isto é, reforçar o áudio. Portanto, os 

recursos audiovisuais são sensoriais com linguagens interligadas, sobrepostas, que poderão 

interagir também com a linguagem falada, escrita e musical. Ademais, o professor é um recurso 

audiovisual pedagógico pois advém dele linguagens ao falar, gesticular, escrever e, por vezes, 

ainda estar associado a recursos tecnológicos que auxiliam o ensino, servindo como veículos 

de comunicação. 

Dessa forma, a partir de 1960 o neologismo audiovisual incorpora a área de ensino, 

proporcionando uma diversidade de significados assim como relevantes reflexões críticas em 

relação à adequação do vocábulo, a bem da verdade, segundo a literatura, já havia surgido antes. 

Atualmente ainda existe uma oscilação terminológica e conceitual relacionada ao universo 

audiovisual, e, nesse contexto, McCarthy e Targino (1984, p.304) relata que 

A limitação de tipos de materiais, que devem ou podem ser incluídos no 

gênero dos recursos denominados materiais audiovisuais, tem originado 

vários estudos e, quanto à fixação da terminologia, também não são de simples 

resolução as divergências apresentadas. 

Também não é simples o consenso nem no tipo de material envolvido e muito menos na 

terminologia e, nessa linha, os autores supracitados acrescentam que, de acordo com a 

classifica­«o adotada pela Federa­«o Internacional de Associa­»es de Bibliotec§rios, ñmateriais 

audiovisuais são os que não podem prescindir de equipamentos para audição ou visão. 

Compreendem discos, fitas magnéticas, filmes, diapositivos, diafilmes, vídeo-teipes, 

transparências, microformas" (McCARTHY e TARGINO, 1984, p.304). 

Dessa forma, em que pese a data dessa categorização há 40 anos, é polissêmico o 

entendimento do que venham a compreender os recursos audiovisuais, que, de maneira mais 

genérica podem ser entendidos como aqueles que são associados ao emprego de instrumentos 

e dispositivos tecnológicos para a sua produção e reprodução (uso). 
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2.1 OS RECURSOS AUDIOVISUAIS E O ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

O uso de recursos audiovisuais vem sendo, há muito tempo, incorporado à área de ensino 

de maneira geral, sobretudo no Ensino de Ciências. De fato, podemos dizer que o uso de tais 

recursos na educação remonta a sua própria disseminação em outros meios, mas que, por outro 

lado, não foi acompanhado da devida problematização, como apontam Rezende Filho, Pereira 

e Vairo (2011), ou seja, uma reflexão crítica sobre a sua contribuição para o ensino a fim de 

mitigar o preconceito com rela­«o a recursos que, por vezes, s«o considerados como ñtapa-

buracoò ou como fun­«o ¼nica de entretenimento. De qualquer forma, destacam-se a produção 

constante de vídeos e filmes sobre ciências e um movimento crescente de publicações, 

periódicos, dissertações, teses, eventos científicos, entre outros. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio: 

As novas tecnologias da comunicação e da informação permeiam o cotidiano, 

independente do espaço físico e criam necessidades de vida e convivência que 

precisam ser aproveitadas no ensino de ciências e em todo espaço escolar. Os 

recursos comuns e de fácil acesso como a televisão, o rádio, a informática, 

entre outros, fizeram com que os homens se aproximassem por imagens e sons 

de mundos antes inimagináveis. (BRASIL, 2000, p.11-12) 

Como dito anteriormente, o uso de imagem e do som como estratégia de ensino vem 

dos primórdios do surgimento desses recursos e, atualmente, essa disseminação ocorre por meio 

da introdução das mídias e multimídias nas escolas, algumas com acesso à internet. Escolas 

públicas podem aderir a projetos do Ministério da Educação (MEC) para aquisição de 

computadores para a escola, com a implantação, por exemplo, do  Programa Nacional de 

Informática na Educação (PROINFO), que é uma iniciativa desenvolvida pela Secretaria de 

Educação a Distância (SEED) do MEC para introduzir a informática na rede pública de ensino, 

abrangendo o ensino fundamental e médio. 

Em face dessas iniciativas, a utili zação de recursos audiovisuais no Ensino de Ciências 

parece ser incontestável, e significa se desdobrar em estratégias mais dinâmicas de ensino-

aprendizagem abrangendo vários aspectos e dimensões do cognitivo ao político numa 

perspectiva de aprendizagem com a apreensão do conteúdo e afloramento da autonomia do 

aluno, sujeito da sociedade da informação e comunicação que, por vezes, refuta a comunicação 

unidirecional e apenas em um modal ao invés de ser experimentado em linguagens multimodais. 

Em outra análise, é considerada relevante, por exemplo, a abordagem do educador sobre 

a história e a filosofia da ciência no ensino de ciências propiciando uma visão crítica e 

desempenhando um papel relevante nas diversas e complexas dimensões de visão do mundo 
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por meio do uso de audiovisuais, como defende Rezende (2008)1, autor que vem se destacando 

como referência dos estudos que tecem relação entre o audiovisual e o ensino de ciências. Esse 

autor aponta que o ensino da história das ciências em sala de aula tem sido visto como forma 

de contextualização dos conteúdos e de discussão da natureza da ciência na visão do aluno.  

Neste sentido, desenvolver um trabalho com os jovens alunos utilizando como 

ferramenta pedagógica os recursos audiovisuais é constituir um importante vínculo atrativo com 

esses sujeitos, interlocutores no uso da ludicidade e tecnicidade ao utilizar um espaço midiático. 

Assim, tanto ensinar quanto aprender utilizando tais ferramentas pode facilitar os acordos 

necessários para um bom desenvolvimento no ambiente de aprendizagem. 

Segundo Moran (1995a, p.30), os recursos audiovisuais podem ser utilizados na sala de 

aula de várias formas, por exemplo, como sensibilização, ilustração, simulação, conteúdo de 

ensino, produção (documentação, intervenção ou expressão), avaliação e como 

integração/suporte de outras mídias, propostas que também encontram paralelo em Ferrés 

(1996). Pensando a sociedade da informação e comunicação, destacamos entre essas propostas 

a do vídeo como forma de produção, que, como exemplo, podemos citar, entre tantos, o trabalho 

desenvolvido, no âmbito da disciplina de Física, na tese de doutorado de Pereira (2013). Moran 

(1995a, p.30-31, grifos do autor), ao nos apresentar três propostas de uso do audiovisual como 

produção destaca: 

- Como documentação: registro de eventos, de aulas, de estudos do meio, de 

experiências, de entrevistas, depoimentos. Isso facilita o trabalho do professor 

e dos alunos. O professor deve poder documentar o que é mais importante 

para o seu trabalho, ter o seu próprio material de vídeo, assim como tem os 

seus livros e apostilas para preparar suas aulas. (;;;) 

- Como intervenção: interferir, modificar um determinado programa, um 

material audiovisual, acrescentando uma nova trilha sonora, ou editando o 

material de forma compacta introduzindo novas cenas com novos 

significados. O professor precisa perder o medo, o excessivo ñrespeitoò ao 

vídeo. Assim como ele interfere no texto escrito, modificando-o, 

acrescentando novos dados, novas interpretações e contextos mais próximos 

do aluno, assim ele poderá fazê-lo com o vídeo. 

 

- Como expressão: como nova forma de comunicação adaptada à sensibilidade 

principalmente das crianças e dos jovens. As crianças adoram fazer vídeo e a 

escola precisa incentivar o máximo possível a produção de pesquisas em vídeo 

pelos alunos. A produção em vídeo tem uma dimensão moderna, lúdica. 

                                                             
1 Esse trabalho encontra-se referenciado tal como publicado na revista, mas chamamos atenção que L. A. Rezende 

é o mesmo que L. A. C. de Rezende Filho, cineasta e doutor em Comunicação e Cultura, docente do Programa de 

Pós-graduação em Educação em Ciências e Saúde do NUTES/UFRJ. 
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Moderna como meio contemporâneo, novo e que integra linguagens, Lúdica, 

pela miniaturização da câmera, que permite brincar com a realidade, levá-la 

junto para qualquer lugar. Filmar é uma das experiências mais envolventes 

tanto para as crianças como para os adultos. Os alunos podem ser incentivados 

dentro de uma determinada matéria ou dentro de um trabalho interdisciplinar. 

E também produzir programas informativos, feitos por eles mesmos e colocá-

los em lugares visíveis dentro da escola e em horários em que muitas crianças 

possam assistir. 

Pensando, sobretudo, na produção de vídeos pelos estudantes, Ferrés (1996, p.42-43) 

afirma que o poder did§tico do v²deo ñser§ t«o maior quanto mais a tecnologia for posta nas 

m«os dos alunosò. Neste sentido, trabalhar com os recursos audiovisuais para produção é 

esperar que esses jovens contemporâneos tornem-se empoderados, autônomos, utilizando as 

técnicas da linguagem audiovisual permeando os planos, composição, movimentos, ângulos, 

profundidade, sequência, subjetividade, simultaneidade em um processo de captura e edição de 

imagens cuja produção dos saberes é dirigida pelos sujeitos-cidadãos, desconstruindo o ensino. 

A decisão em clicar, ação frequente realizada pelos jovens quando utilizam a câmera de um 

aparelho celular, significa identificar um plano, planejar, aprender, ensinar, ter autonomia, 

utilizar concepções de educação, pois envolvem aspectos cognitivos, éticos, científicos, lúdicos, 

culturais, políticos e tomada de decisão para esse enquadramento. 

Segundo Bizzo (2007, p.66), ñcabe ao professor selecionar o melhor material disponível 

diante de sua realidade. Sua utilização deve ser feita de maneira que possa constituir um apoio 

efetivoò, e, tendo em vista que a sociedade atual é regida por uma cultura tecnológica e 

midiática, utilizar os recursos audiovisuais como estratégia de ensino permite adequar às 

exigências da atual sociedade da informação, possibilitando um caminho mais próximo do 

cotidiano do aluno. 

Assim como para escrever essa narrativa é necessário um roteiro, palavras e conexões, 

utilizar os recursos audiovisuais possibilita oferecer aos estudantes um ambiente mágico no 

estado da arte mediado pela motivação, possibilitando uma relação familiar com os recursos 

midiáticos, onde seguem clicando na sua percepção, os signos da ciência. 

Retomando o estudioso da comunicação espanhol Ferrés (1996, p.145), 

 

educação audiovisual coerente e integral deve abranger as duas dimensões: a 

pedagogia da imagem e a pedagogia com a imagem, ou seja, o audiovisual 

como objeto ou matéria de estudo e o audiovisual como recurso de ensino. A 

pedagogia da imagem (integrar na escola o audiovisual como matéria ou 

objeto de estudo) representa educar os alunos para aproximação crítica aos 
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meios audiovisuais: a televisão, o cinema, a publicidade (...). A sociedade 

atual não pode falar de uma educação integral se os alunos ainda não 

alcançaram uma determinada capacidade para a análise crítica das mensagens 

emitidas por intermédio desses meios. Em uma sociedade na qual a 

comunicação audiovisual é hegemônica, pode-se afirmar que uma escola que 

não educa criticamente para a televisão é uma escola que não educa. 

Para exemplificar, sob qualquer juízo formado após a reflexão acima, Freire (1996) 

afirma que ensinar não é transmitir conhecimento, mas permitir que o educando construa seu 

próprio saber, o que, em teoria, deveria ser o principal objetivo de todo educador. 

 

 

2.2 AUDIOVISUAL : SEMIÓTICA E POLIFONIA 

 

A semiótica pode ser considerada como uma análise pragmática dos signos em si 

mesmos, em que se valorizam certos aspectos que não o são em outras áreas. Trata-se de uma 

teoria dos signos, da representação e do conhecimento, que propõe um outro olhar para questões 

da produção de sentidos. Dessa forma, os signos audiovisuais podem ser discutidos à luz da 

semiótica, já que, de acordo com Santaella (2007, p.13), pesquisadora da semiótica de Charles 

Sanders Peirce (1839-1914), ña Semiótica é a ciência que tem por objeto de investigação todas 

as linguagens possíveis, ou seja, que tem por objeto o exame dos modos de constituição de todo 

e qualquer fenômeno de produção de significação e de sentidoò. A autora sinaliza que signo é 

tudo que representa algo, mesmo que essa representação seja parcial, então, por assim 

entendendo, cada imagem pode ser compreendida como um signo representando a ciência 

conectada em um sistema de linguagem visual. 

A complexidade do mundo atual necessita da comunicação além da fala e da escrita. 

ñSomos uma espécie animal tão complexa quanto são complexas e plurais as linguagens que 

nos constituem como seres simbólicos, isto é, seres de linguagemò (SANTAELLA, 2007, p.11). 

Complementando, Lèvy (1999, p.61) indica que ña m²dia ® o suporte ou ve²culo da mensagem. 

O impresso, o rádio, a televisão, o cinema ou a internet, por exemplo, s«o m²diasò. Diante deste 

contexto, o mundo das imagens tem um papel importante sob uma perspectiva pedagógica, por 

ser um terreno de contestação e lutas entre aqueles conhecimentos que são incluídos e aqueles 

que são excluídos pela mídia. Sendo assim, a mídia, tal qual a educação, produz e é produzida 

por discursos. 
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Atualmente, vivemos em um mundo que se revela ao mesmo tempo homogêneo e 

heterogêneo, antagônico com notório processo de globalização e ao mesmo tempo de 

individualização, alterando os significados dos indivíduos e da coletividade, criando múltiplas 

culturas, múltiplas relações, múltiplos sujeitos.  

Educamos ao mesmo tempo para a subjetivação e a socialização, para a 

autonomia e para a integração social, para as necessidades sociais e 

necessidades individuais, para reprodução e para a apropriação ativa de 

saberes, para o universal e para o particular, para a inserção nas normas sociais 

e culturais e para a crítica e produção de estratégias inovadoras. Isso requer 

portas abertas para análise e integração de conceitos, captados de várias fontes 

ï culturais, psicológicas, econômicas, antropológicas, simbólicas, na ótica da 

complexidade e da contradição, sem perder de vista a dimensão humanizadora 

das práticas. Esta união propõe situar o novo em conexão com o anterior, o 

que pode ocorrer ou não de modo espontâneo. (LIBÂNEO, 2005, p.23) 

Os recursos audiovisuais deixam de ser apenas uma ferramenta didática, demandando 

uma interação continuada que permite mais do que olhar imagens, mas interpretá-las visando à 

criação de signos e consequentemente, informações. Assim, a linguagem audiovisual torna 

possível a veiculação de uma variedade de informações, utilizando a semiótica, que é uma teoria 

sígnica do conhecimento, como recurso para agir no pensamento humano o processo de 

formação dos signos. 

Podemos considerar que a linguagem audiovisual é um sistema de signos com um 

conjunto de relações entre seus componentes visuais e sonoros. A princípio, audiovisual ñdiz-

se da mensagem constituída da combina­«o de som e imagemò (FERREIRA e SILVA JUNIOR, 

1986, p.199). De maneira mais ampla, o audiovisual pode ser considerado uma polifonia de 

linguagens (imagem, som, palavra e escrita) e, dessa forma, passa a representar não tão somente 

o som e a imagem, como passa a ser visto como multidimensional e plurissensorial com a 

integração de outros órgãos do sentido de comunicação sensorial.  

O recurso audiovisual pode ser considerado polifônico no sentido em que Mikhail 

Mikhailovich Bakhtin, linguista e pesquisador russo, aponta que em um romance polifônico 

cada personagem funciona como um ser autônomo com visão de mundo, voz e posição própria 

no mundo. Assim, no ano de 1929, Bakhtin escreveu Problemas das obras criativas de 

Dostoiévski, reeditado em 1963 sob o título de Problemas da poética de Dostoiévski, em que o 

teórico defende que ño homem em Dostoiévski é o sujeito do apelo. Não se pode falar sobre 

ele, pode-se apenas dirigir-se a eleò (BAKHTIN , 2008, p.292).  
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Segundo Bakhtin (2008, p.4), ña multiplicidade de vozes e consci°ncias independentes 

e imiscíveis é a autêntica polifonia de vozes plenivalentes constituem, de fato, a peculiaridade 

fundamental dos romances de Dostoiévskiò. É importante destacar que a obra escrita no início 

da década de 1920 constituiu o ponto essencial para o conceito de polifonia, pois o pensador 

russo observou que o romancista estabelece uma relação única com suas personagens, os quais 

têm voz própria e o mínimo de interferência da parte dele como autor, criando, assim, um novo 

gênero denominado por Bakhtin de polifônico, porque apresenta muitos pontos de vista, muitas 

vozes, cada qual recebendo do narrador o que lhe é devido. 

Em uma análise à luz de Bakhtin podemos interpretar que se a ciência representa um 

signo para os alunos-sujeitos, recorremos ao amparo de Bakhtin que nos aponta que todo signo 

está sujeito aos critérios de avaliação ideológica, isto é, onde surge o signo, encontra-se também 

o ideológico. Ele complementa ao apontar que tudo o que é ideológico possui um valor 

semiótico, e é justamente esse caráter semiótico que coloca todos os fenômenos ideológicos 

sob a mesma definição geral. Assim, o recurso audiovisual é polifônico, portanto se caracteriza 

pela diversidade de vozes no interior de um discurso onde possibilita que a imagem apresente 

ou torne presente à realidade. Basta um clique para captar e eternizar um momento, 

enquadrando e emoldurando um recorte da ñrealidadeò, significando a ciência, desenhando com 

a luz o ato de captura da imagem. 

Assim, a polifonia bakhtiniana surge do conceito de dialogismo, em que várias vozes se 

deixam fazer ouvir ao longo do texto. Devemos entender polifonia não como muitas falas 

individuais, mas como sujeitos que se fazem presentes, com princípios ideológicos distintos. 

Para Bakhtin, o dialogismo é constitutivo da linguagem, pois mesmo entre produções 

monológicas observamos sempre uma relação dialógica; portanto, todo gênero é dialógico, mas 

o dialogismo não deve ser confundido com polifonia. O caráter dialógico da língua, presente 

no processo de interação verbal, está contido em cada enunciado. Tanto a produção como a 

compreensão de um enunciado é dialógica, já que traz um sujeito que se integra ao enunciado. 

Para a linguagem imagética, Aumont (1995, p.260) sugere que ña imagem deýne-se 

como um objeto produzido pela mão do homem, em um determinado dispositivo, e sempre para 

transmitir a seu espectador, sob forma simbolizada, um discurso sobre o mundo realò. O 

dialogismo é princípio constitutivo da linguagem e condição do sentido do discurso, e as 

relações dialógicas podem ser estabelecidas por meio de qualquer forma de interação verbal; 

trata-se da própria forma de funcionamento da linguagem, seja qual for o gênero discursivo. 
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3 TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO 

ENSINO DE CIÊNCIAS 
 

 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) têm acompanhado a evolução 

humana desde a pré-história com o registro de desenhos nas cavernas, seguido do surgimento 

da escrita, do advento das tecnologias eletrônicas (rádio e televisão) e, mais recentemente, as 

tecnologias digitais (computadores e internet). Na era moderna, o historiador Nicolau Sevcenko 

(2001) nos ajuda a entender essa ñevoluçãoò ao fazer uma analogia com uma montanha-russa, 

dividindo-a em três partes: na primeira considera a ascensão contínua, otimista, compreendida 

entre o século XVI e XIX envolvendo, sobretudo, a Europa com o domínio das forças da 

natureza, uso de fontes de energia, meios de transporte e de comunicação; em seguida, temos a 

queda vertiginosa com a revolução científica e tecnológica em meados do século XIX, quando 

se domina a eletricidade, os derivados do petróleo, a siderurgia, entre outros, dando origem a 

novos meios de transporte e de comunicação (como o rádio e o cinema); por fim, na terceira e 

última parte tem-se o looping da montanha-russa, de intensidade extrema em uma escala 

incomensurável com a microeletrônica, de tal forma que as etapas anteriores parecem ter 

ocorrido em câmera lenta. 

A aceleração das inovações tecnológicas se dá agora numa escala 

multiplicativa, uma autêntica reação em cadeia, de modo que em curtos 

intervalos de tempo o conjunto do aparato tecnológico vigente passa por saltos 

qualitativos em que a ampliação, a condensação e a miniaturização de seus 

potenciais reconfiguram completamente o universo de possibilidades e 

expectativas, tornando-o cada vez mais imprevisível, irresistível e 

incompreensível. Sendo assim, sentindo-nos incapazes de prever, resistir ou 

entender o rumo que as coisas tomam, tendemos a adotar a tradicional 

estratégia de relaxar e gozar. Deixamos para pensar nos prejuízos depois, 

quando pudermos. Mas o problema é exatamente esse: no ritmo em que as 

mudanças ocorrem, provavelmente nunca teremos tempo para parar e refletir, 

nem mesmo para reconhecer o momento em que já for tarde demais. Sevcenko 

(2001, p.16) 

As TIC podem ser entendidas como as tecnologias utilizadas para a disseminação da 

informação e para a comunicação, compreendendo, por exemplo, desde o jornal impresso, o 

rádio e a TV, assim como o microcomputador, o telefone celular, e a internet, entre outros, e 

associados a todos os seus recursos e potencialidades. Tais aparatos tecnológicos cada vez mais 

sendo amplamente utilizados pelas pessoas, possibilitando uma gama de criatividade, a passos 

ilimitados para o seu uso e, neste sentido, esse potencial de comunicação e informação também 

se estende ao espaço de ensino, sobretudo na educação básica. 
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Em sua tese de doutorado, Pereira (2013, p.26), ao discutir sobre a escola e a cultura 

jovem, salienta que: 

a escola, como cultura, é dinâmica, trata-se de uma instância de mediação 

cultural. Estas dimensões confrontam a todo tempo com a tentativa de 

homogeneização do espaço escolar, do ensino, considerando todos os alunos 

como os mesmos alunos que estão ali para aprender. Mas quem são estes 

alunos?  Eles são alunos que justamente definem as culturas jovens, aqueles 

que atualmente consomem e produzem mídias mais do que nunca com a 

digitalização e a globalização, e a escola não pode desenvolver processos de 

ensino-aprendizagem a despeito disso. 

Pensando na relação das TIC com a escola e o jovem, Leite (2003, p.14) sugere que, com 

ño domínio contínuo e crescente das tecnologias que estão na escola e na sociedade, que se traduz 

[...]. É importante interpretar sua linguagem e criar novas formas de expressão, além de distinguir 

como, quando e por que são importantes e devem ser utilizadas no processo educativoò. A autora 

destaca ainda que não basta somente utilizar a tecnologia, é necessário inovar em termos de 

prática pedagógica, ou, como Pereira (2013) afirma que a inserção de tecnologias na sala de 

aula não pode ser encarada apenas como uma boa ideia, sendo necessário romper com o 

paradigma de modelos tradicionais de ensino, já que, na visão de Pretto (2005, p.112), ao 

considerar o uso do vídeo, corre-se o risco de esse se tornar ñapenas como mais um recurso 

didático-pedagógico [...] animador da velha educação, que rapidamente se desfaz, uma vez que 

o encanto pela novidade também deixa de existirò 

As TIC também vêm contribuindo para caracterizar o fenômeno da globalização no 

sentido de atravessar fronteiras, conectando, interagindo e integrando diferentes identidades 

culturais, possibilitando em algumas uma evolução, em outras uma involução e até mesmo o 

hibridismo dessas culturas. Assim, as tendências pedagógicas também se incorporam neste 

movimento contemporâneo sugerindo uma aprendizagem com diferentes contextos culturais, a 

busca da interdisciplinaridade em detrimento da abundância de tecnologias e, em especial, as 

TIC em seus formatos digitais e miniaturizados que disponibilizam cada vez mais informações 

e impactam na apropriação do conhecimento.  

A despeito destas questões, o grande desafio ao se pensar as TIC no contexto da área 

educacional é a maneira como são utilizadas tais tecnologias, pois sem conhecer o equipamento, 

dispositivo ou aparato aumenta a dificuldade na sua utilização e, consequentemente, não 

servirão para potencializar a aprendizagem, se limitando a corroborar um processo de ensino 

tradicional já conhecido, tal como o uso de projeções digitais ao invés do quadro-negro que em 

nada rompe com o paradigma já tão desgastado e que parece não atender mais esse jovem 

estudante da sociedade da informação e comunicação. 
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Também vale ressaltar que no Ensino de Ciências, mesmo com o uso adequado das TIC 

com criações de possibilidades de aprendizagens, o professor ainda que adequado a novas 

demandas educacionais, em última análise não será substituído pelas novas tecnologias da 

contemporaneidade, pois é magno o papel mediador do professor para despertar a criticidade e 

a visão sistêmica já que, atualmente, em plena segunda década do século XXI, ainda prevalece 

uma visão linear que não atende à complexidade e heterogeneidade que predomina à construção 

do conhecimento. Nesta linha de pensamento, é preciso reforçar ser imprescindível saber 

utilizar de forma adequada as TIC que podem ser incorporadas com potencial nos processos de 

ensino e aprendizagem em razão de uma nova configuração do tempo e espaço desses 

processos. 

Então, se o mundo contemporâneo é imerso de TIC, utilizadas diariamente pela 

sociedade, é porque a ciência é o elo relevante entre as tecnologias e sua utilização pela 

sociedade. Nesta perspectiva, o Ensino de Ciências no viés da educação científica pode trazer 

uma imensurável participação nesse avanço tecnológico de comunicação, informação e 

conhecimento, portanto seria incoerência não abordar no ambiente de ensino e aprendizagem 

escolar as TIC e seus recursos e potencialidades, em especial no Ensino de Ciências. 

Corroborando essa necessidade do nosso tempo pela utilização das TIC no ensino, Anjos (2014, 

p.22-23) afirma que 

quando se trabalham os audiovisuais na perspectiva crítica e analítica em sala 

de aula, o contato com os alunos se dá de uma forma mais afinada, que 

aproxima ativamente os sujeitos para maior conquista da confiança, maior 

prazer do aprendizado e maior imersão sobre o tema. 

A utilização das TIC no ensino envolve estratégias e competências para a promoção do 

seu uso que devem ser inseridas na prática dos educadores pois se configura como uma 

realidade dos jovens alunos. O professor tem autonomia de delinear quais estratégias serão 

necessárias para melhor promoção da aprendizagem dos alunos, não somente deve ser capaz, 

segundo Gadotti (2007), de dar-se conta da ñheterogeneidadeò, de promover a investiga­«o, de 

ser ñflex²velò quando for preciso, ao ñrecriar conte¼dos e m®todosò, viabilizando a inclusão dos 

alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem. 

Para Kenski (2007), as TIC precisam ser compreendidas e incorporadas 

pedagogicamente para que possam trazer modificações no processo educativo, isso implica em 

respeitar as especificidades do ensino e conhecer os potenciais das tecnologias para que seu uso 

faça uma diferença qualitativa. A autora argumenta ainda que mais importante do que a 
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tecnologia e os procedimentos pedagógicos são as adequações desses ao processo educacional 

e aos objetivos que conduzem à aprendizagem. 

Portanto, o uso de novas estratégias de ensino e aprendizagem caracteriza um avanço 

no conhecimento das mídias clássicas (jornal, a fotografia, o cinema, o rádio e a televisão). 

Pozo (2008, p.32), de uma maneira mais clara, corrobora isso ao afirmar que ñmudar as formas 

de aprender dos alunos requer tamb®m mudar as formas de aprender de seus professoresò, 

mostrando também preocupação com a realidade da maioria dos docentes em relação ao uso 

dos recursos tecnológicos no ambiente escolar. Atualmente, já não cabe mais a transmissão e a 

mecânica memorização de informações (que, em geral, estão disponíveis facilmente na 

internet), o modelo atual precisa se basear na construção colaborativa de saberes, e, de acordo 

com Pretto (2006), o espaço escolar deve ser visto como um centro irradiador de conhecimento 

e o professor como um articulador com seus estudantes. 

Para alcançar isso, as TIC necessitam se enraizar nas estratégias dos docentes, o que 

depende, sobretudo, que isso se dê na formação inicial dos professores de ciências. Um caminho 

para se pensar a integração das TIC no Ensino de Ciências é considerar a perspectiva da Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (CTS), que constitui uma tendência há anos na área, mas que, assim 

como o uso de tecnologias, parece esbarrar seja na precária formação docente, seja na 

resistência para que seja perpetuado o modelo tradicional de ensino (que por vezes é 

privilegiado até mesmo por estudantes que rejeitam métodos e estratégias alternativas de 

ensino). Para melhor compreensão, Deccache-Maia e Messeder (2014, p.7) assinalam que 

A educação científica é em si um direito básico do cidadão e o que este fará 

com ele é algo que lhe cabe decidir. Como todo direito básico é preciso lutar 

para que seja levado a termo com qualidade e de forma a permitir que o 

indivíduo possa, através de um ensino de qualidade, ter a possibilidade de 

acesso ao conhecimento científico e, a partir daí poder escolher se quer seguir 

adiante no aprofundamento deste conhecimento tornando-se, quem sabe, um 

cientista ou seguir outro caminho qualquer. Seja qual for a sua opção, sua 

formação lhe permitirá ter uma postura mais cônscia diante das políticas de 

ciência e tecnologia. Portanto, toda ação de formação científica, seja a partir 

da perspectiva CTS ou não, deve promover a cidadania dos jovens, pois o 

ensino de qualidade, aqui no caso o de ciências, é um direito básico.  

Os autores sugerem trabalhar sob a perspectiva CTS que pode permitir a superação de 

uma visão fragmentada de ciência, preconizando o estabelecimento de relações entre o 

conhecimento científico, o ambiente social e tecnológico que envolve os estudantes e é direito 

de todo cidadão. Entretanto já refletimos anteriormente que não é fácil para o professor aderir 

às mudanças, superar os obstáculos para implementação de novas estratégias em suas aulas, o 

que faz, provavelmente, que o professor tenha receio de fazer uso de estratégias inovadoras 
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(mesmo que nem sejam tão inovadoras assim) já que utiliza habitualmente e há bastante tempo 

estratégias tradicionais em suas aulas, lhe garantindo certa ñseguran­aò da qual ele prefere não 

abrir mão. 

Certamente é menos trabalhoso para um professor preparar uma aula pensando apenas 

nos conteúdos científicos que deveria abordar, mas em uma turma com estudantes com 

múltiplas diferenças socioculturais e com diversos estilos cognitivos e de aprendizagem, o 

professor deveria planejar estratégias com diversificação de atividades, reservar tempo para que 

os alunos pudessem refletir e questionar. Nessa linha, é justamente aí que reside o papel da 

imagem, ao colocar o estudante em um papel mais confortável, mais familiar, para que possa 

se expressar e valorizar o que lhe é apresentado no formato audiovisual. 

A título de reflexão, diferentes estratégias decorreram para o Ensino de Ciências 

entretanto, Bliskstein e Zuffo (2008) afirmam que a educação atual não tem aprovado um 

currículo padronizado com a reprodução passiva de informações, sendo necessário que se 

aprecie cada vez mais um processo de ensino aprendizagem que valorize a interação e a troca 

de informações entre professor e aluno. Ou seja, almeja-se uma prática bidirecional que 

estimule a criatividade e o senso crítico dos alunos, uma concepção que parece ganhar fôlego 

na área de ensino de ciências ao pensar no uso das TIC, por vezes conhecida como metodologias 

ativas, sala de aula invertida, ensino híbrido, entre outros. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), também em 

consonância com as reflexões anteriores, nos informa que com os constantes avanços 

tecnológicos nos dias atuais, a formação em Ciências é fundamental, principalmente por 

preparar os alunos para melhor poderem compreender o mundo em que vivem e para o mercado 

de trabalho por meio da compreensão da ciência e da tecnologia. 

O uso adequado de estratégias envolvendo TIC no processo de ensino e aprendizagem 

possibilita não só ao aluno aprender e ao professor ensinar, possibilita também a troca de 

conhecimentos entre ambos, facilitando esse processo. Para Sancho (2001), um ensino ideal é 

aquele que faz uso de diversos meios, no qual todos esses meios deveriam ter oportunidade, 

desde os mais modestos até os mais elaborados, da palavra falada e escrita às imagens e sons, 

passando pelas linguagens matemáticas, gestuais e simbólicas. É imprescindível, porém, ter em 

mente que propostas que visem à integração das TIC prescindem das mãos dos professores, que 

só correm algum risco caso sejam do tipo instrucionista, uma vez que a tecnologia só se 

transforma em aprendizagem por meio do professor, em especial em sua condição socrática, e 

não pelo hardware (a máquina) ou pelo software (programa eletrônico). (DEMO, 2004). Longe 

de desconsiderar o papel do aluno, Moran, Masetto e Behrens (2000, p.17-18) assinalam que 
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As mudanças na educação dependem também dos alunos. Alunos curiosos e 

motivados facilitam enormemente o processo, estimulam as melhores 

qualidades do professor, tornam-se interlocutores lúcidos e parceiros de 

caminhada do professor-educador. Alunos motivados aprendem e ensinam, 

avançam mais, ajudam o professor a ajudá-los melhor. 

Diante das reflexões que realizamos até aqui acerca de novas estratégias de ensino e 

aprendizagem envolvendo TIC, não podemos deixar de registrar que Libâneo (2009) ressaltou 

que a escola continuará durante ainda por um bom tempo dependendo da sala de aula, do 

quadro-negro e dos cadernos, mas os professores não podem mais ignorar a televisão, o vídeo, 

o cinema, o computador, o celular e a internet, que se configuram como veículos de informação 

e comunicação, e, portanto, de aprendizagem, de lazer, uma vez que, há tempos, o professor e 

o livro didático já não são mais as únicas fontes. O educador deve utilizar os recursos 

tecnológicos de forma criativa e pedagógica, com uma metodologia adequada à realidade do 

aluno, interagindo com seus questionamentos de forma a instigar nele o espírito investigativo 

que tanto caracteriza a ciência. 

 

 

3.1 USO E APROPRIAÇÃO DAS TIC 

 

É habitual depararmos com crianças, por vezes até mesmo com pouquíssima idade, 

manuseando aparelhos eletrônicos, demonstrando certa facilidade em lidar com esses recursos 

tecnológicos, às vezes até mesmo com mais facilidade que muitos adultos, sobretudo os mais 

velhos, seres da era analógica tentando acompanhar os avanços da tecnologia digital. E esse 

cenário da sociedade atual não é diferente quando se trata especificamente da educação, já que 

o processo educativo envolve duas gerações distintas: os que já nasceram vivenciando às TIC,  

os chamados nativos digitais que falam a linguagem digital naturalmente, e os que se encontram 

no outro polo, os chamados imigrantes digitais, buscando entender o looping da montanha russa 

em que se encontram. 

Para alguns autores a inovação parte da adoção da tecnologia, o seu uso e em seguida a 

sua apropriação (debate que não trataremos nessa dissertação, já que tomamos o uso das TIC 

como inovação no ensino). Antes de prosseguirmos, é importante distinguir esses momentos: a 

adoção, ou seja, a escolha que pode envolver gosto, influência etc.; o uso, que se limita a uma 

visão instrumental da tecnologia, desconhecendo suas potencialidades em mais larga escala; a 

apropriação, ou seja, o uso de maneira crítica, por meio da compreensão dos benefícios e das 

mazelas, das vantagens e desvantagens que a tecnologia traz consigo. 



34 

 

Este letramento digital ocorre paralelamente a nível institucional, social e pessoal. 

Assim, no campo educacional, a apropriação dos recursos tecnológicos não depende somente 

do interesse e disponibilidade dos docentes, isto é, não basta ter um computador conectado à 

internet, ou utilizar a sala de vídeo ou de informática, é necessária uma mudança de paradigma 

envolvendo os docentes quanto a utilização das ferramentas tecnológicas, no sentido de se 

tornar possível uma mediação entre professor, alunos e conhecimento, de tal modo que outras 

maneiras de comunicação entre os sujeitos do processo educacional sejam possíveis, 

considerando a dinâmica da atual realidade. 

Apropriação, portanto, passa a ser um sinônimo de transformação. Apropriar-se é igual 

a tornar-se. Transformar um modelo não é tarefa simples e quando se fala em apropriação na 

educação a situação torna-se ainda mais delicada. Carroll (2004), nesse sentido, esclarece que 

a apropriação pode ser compreendida como um processo pelo qual os usuários tomam posse de 

um determinado recurso tecnológico ao longo do tempo, e, dessa forma, podem remodelar as 

características dessa tecnologia, chegando a usá-la com finalidades para os quais não 

necessariamente foram previstos. 

A autora também problematiza a diferença entre apropriação e inclusão (uso). Este 

último, parte do princípio de ter acesso e saber usar (fazer uso da sala de vídeo ou de 

informática), mas apenas a inclusão não é suficiente para que ocorra a transformação necessária, 

que envolve saber criar, comunicar e se movimentar através do mundo digital, se transformar e 

se apropriar. Por isto, quando se fala em promover a apropriação digital na educação, a situação 

torna-se delicada, pois não basta ter acesso à tecnologia, é preciso de uma educação digital, saber 

onde e como clicar para gerar conteúdo através da tecnologia. Enfim, a apropriação digital 

possui uma dimensão extremamente maior do que a inclusão digital. 

Os alunos, nativos digitais, imersos e envolvidos tecnologicamente, se apropriam fora 

da escola e, nesse contexto digital, têm expectativa por oportunidades lúdicas e desafiadoras 

envolvendo as TIC, desejam experimentar a comunicação e informação no ambiente escolar 

com movimentos cognitivos, estabelecendo relações, cruzando informações em oportunidades 

coletivas, criativas e interativas, assim como acontece quando se apropriam das redes sociais e 

telefones celulares (que agora integram computador pessoal, câmera digital etc.), produzindo e 

disseminando conteúdo. 

A situação na educação torna-se ainda mais complicada quando o professor, diante das 

tecnologias não consegue ter o papel de mediador desta nova forma de ensino, não consegue 

incorporar as TIC no processo de ensino e mantém o obsoleto papel de detentor do 

conhecimento, não dando o suporte necessário ao uso adequado e responsável dos recursos 
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tecnológicos com uma intencionalidade pedagógica e não apenas inclusiva. E não estamos 

falando nem da apropriação, mas antes mesmo da etapa de adoção e uso, que por vezes deixa o 

professor ainda na pista de largada dessa ñcorridaò. A transformação do ambiente escolar, de 

acordo com Silva (2008, p.198-199), é ñcomo um sistema de constru­«o do saber, de 

enriquecimento moral e social, um espaço onde se considere cada aluno como um ser humano 

à procura de si próprio, em reflexão conjunta com os demais e com o mundo que o rodeiaò. 

É notório que as TIC estão provocando uma série de mudanças na sociedade em um 

curto espaço de tempo. Sendo a educação uma prática social, ela também precisa passar por 

transformações em relação aos professores, ao ambiente escolar e às formas de ensino e 

aprendizagem. Os próprios recursos tecnológicos utilizados diariamente pelos alunos e muitos 

professores permitem a exploração de diversas maneiras de forma a promover uma 

aprendizagem mais motivadora. 

Se considerarmos que a tecnologia veio para facilitar as atividades dos indivíduos, que 

facilitam a comunicação, a expressão de ideias, sentimentos, reflexões, elas, então, também 

influenciam a leitura do mundo ao nosso redor como acontece no cinema, no shopping center, 

na televisão, nas ruas. Entretanto, no ambiente escolar os estímulos visuais, sonoros, imagéticos 

etc. das TIC são substituídos pelo livro didático, caderno, caneta, quadro e giz, com currículos 

fragmentados e engessados que dificultam a produção de sentidos pelos estudantes, pois esses 

instrumentos analógicos tradicionais vêm servindo de mediadores do processo ensino 

aprendizagem ao invés dos recursos midiáticos estarem como mediadores pedagógicos. 

Em relação à educação, as redes de comunicações trazem novas e diferenciadas 

possibilidades para que as pessoas possam se relacionar com os conhecimentos 

e aprender. Já não se trata apenas de um novo recurso a ser incorporado à sala 

de aula, mas de uma verdadeira transformação, que transcende até mesmo os 

espaços físicos em que ocorre a educação. A dinâmica e a infinita capacidade de 

estruturação das redes colocam todos os participantes de um momento 

educacional em conexão, aprendendo juntos, discutindo em igualdade de 

condições, e isso é revolucionário. (KENSKI, 2007, p.47) 

Como indica Pereira (2013), a escola não pode se manter blindada e, impermeável às 

transformações que ocorrem fora dos muros e que, querendo ou não, o atravessam, pois o sujeito 

aluno não deixa do lado de fora desses muros todo o seu repertório sociocultural. 

Em sala de aula, a abordagem de um conteúdo pelos docentes é permeada por 

movimentos de codificação e decodificação de signos, naturais de qualquer processo 

comunicacional, e que acontece em toda vida escolar, independentemente do nível de 

escolaridade. No Ensino de Ciências, em especial, as componentes curriculares do Ensino 

Médio que compreendem a área de ciências da natureza (biologia, física e química) possuem 
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um caráter complexo, real e ao mesmo tempo abstrato, demandam uma linguagem específica, 

esotérica. 

Deste modo, é interessante tanto para o ensino quanto para a aprendizagem se valer de 

signos com apropriação dos recursos midiáticos para a abordagem de conteúdos científicos e 

traduzir a linguagem discursiva em linguagem simbólica para expressar a linguagem científica. 

Exemplificando, para a compreensão de conceitos relacionados a uma molécula de DNA, aos 

compostos químicos, à anatomia e fisiologia, às máquinas térmicas, ao eletromagnetismo, entre 

outros, se faz necessário o uso de signos imagéticos para abordagem dos conceitos abstratos, 

uma vez que podem ser melhor compreendidos quando se faz uso de gráficos, esquemas, 

diagramas, códigos, modelos, manuseio de aparelhos e instrumentos, animações, vídeos, 

simulações e outros recursos em que ocorre a representação semiótica, utili zando a estratégia 

adequada ao objetivo a ser alcançado proporcionando aos alunos a construção dos significados 

e consequentemente à apropriação dessas linguagens. Entretanto, Giordan (2008 apud ASSIS, 

2013, p.38) esclarece que, ñembora o sujeito utilize uma ferramenta cultural com destreza, nem 

sempre ele faz o trânsito desse conhecimento para outras áreas da atividade humana, dessa 

forma há apenas o domínio do conteúdo, mas não há apropriaçãoò. 

as tecnologias de comunicação não substituem o professor, mas modificam 

algumas das suas funções. A tarefa de passar informações pode ser deixada aos 

bancos de dados, livros, vídeos, programas em CD. O professor se transforma 

agora no estimulador da curiosidade do aluno por querer conhecer, por 

pesquisar, por buscar a informação mais relevante. Num segundo momento, 

coordena o processo de apresentação dos resultados pelos alunos. Depois, 

questiona alguns dos dados apresentados, contextualiza os resultados, os 

adapta à realidade dos alunos, questiona os dados apresentados. Transforma 

informação em conhecimento e conhecimento em saber, em vida, em sabedoria 

- o conhecimento com ética (MORAN, 1995b, p.25). 

Em consonância com essas premissas, podemos refletir no sentido que as TIC devem 

ser integradas no contexto escolar, entretanto ela é um processo e não um recurso. 

A escola pode ser o lugar onde a inovação e a criatividade sejam premissas 

para que os sujeitos, efetivamente, estejam munidos de subsídios para serem 

diferenciais na sociedade. Assim, o uso das tecnologias pode potencializar um 

processo crítico de aprendizagem, ou não. (MIQUELIN, 2009, p.74).  
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4 RELATO DE EXPERIÊNCIA E SEUS CAMINHOS  

 

 

O presente trabalho caracteriza-se como um relato de experiência descrito em uma 

pesquisa qualitativa realizada em uma escola pública no Estado do Rio de Janeiro. O relato de 

experiência é caracterizado por enfatizar a interpretação dos dados no seu contexto utilizando 

uma variedade de fontes de informação coletadas em diferentes momentos. Em uma pesquisa 

com abordagem qualitativa, se considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o 

sujeito, de forma que vínculos indissociáveis entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito 

não podem ser expressos quantitativamente. Dessa forma, esta pesquisa espelha-se nessas 

características, pois todas as atividades desenvolvidas com os estudantes de ensino médio que 

relataremos a seguir, utilizando os recursos audiovisuais para a percepção da ciência, 

necessitam de uma observação qualitativa para permitir uma análise reflexiva nas situações 

investigadas. Segundo Godoy (1995, p.22), ño desenvolvimento de um estudo de pesquisa 

qualitativa supõe um corte temporal-espacial de determinado fenômeno por parte do 

pesquisadorò, e, nesta perspectiva, ressalta-se sobre o espaço a ser trabalhado e ainda aponta 

que na pesquisa qualitativa existem três diferentes possibilidades de abordagens que são: a 

pesquisa documental, o estudo de caso e a etnografia (GODOY, 1995, p.21). 

Os saberes apropriados pelos alunos oriundos da utilização dos recursos audiovisuais 

serão tomados como referência para a análise e interpretação de dados. Diante destas 

concepções, a pesquisa foi estruturada de modo que os sujeitos protagonistas fossem 

estimulados a demonstrar suas percepções, espontaneamente, durante todo o desenvolvimento 

das atividades extracurriculares. Para finalizar, através desse relato de experiência o que se 

pretende investigar são as evidências importantes para o objeto de estudo da pesquisa 

qualitativa exploratória. Esta foi estruturada de modo a estimular os alunos-sujeitos a pensarem 

livremente sobre ciência utilizando uma câmera na mão e propiciando a captação de motivações 

e ideias não explícitas ou até mesmo inconscientes, de maneira espontânea. Sendo assim, esta 

pesquisa segue o caminho em busca de percepções, saberes, entendimentos e congruências 

assentados neste relato de experiência. 
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4.1 O LÓCUS DA PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada em uma escola de ensino médio da rede da Secretaria do Estado 

de Educação do Rio de Janeiro (SEDUC-RJ) do governo do Estado do Rio de Janeiro, o Colégio 

Estadual Professor Ernesto Faria (CEPEF), sob o Decreto Nº 2.249 de 24 de novembro de 1978 

(Figura 4). O colégio oferece formação geral na modalidade de ensino médio regular e funciona 

nos três turnos (manhã, tarde e noite). A equipe diretiva é composta por um diretor geral e um 

diretor adjunto, não possuindo dirigente de turno, trata-se de uma unidade de ensino pequena, 

com poucas turmas por turno. Possui uma estrutura educacional com salas de aula, secretaria, 

sala dos professores, laboratório de ciências, laboratório de informática, cozinha, refeitório, 

banheiros, pátio coberto e descoberto, sala da direção, sala de leitura e auditório. Destacamos 

que a menção à escola está de acordo com todas as diretrizes de ética em pesquisa, necessárias 

para a realização do projeto que apresentaremos na seção seguinte, e que também permitiu a 

exposição dos sujeitos (falas e imagem) que concordaram em participar da pesquisa ao 

assinarem um termo de consentimento livre e esclarecido. 

 

Figura 4: Entrada do Colégio Estadual Professor Ernesto Faria. 

Fonte: autor. 
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O CEPEF situa-se no bairro de São Cristóvão, divisa e junto ao morro da Mangueira, 

no município do Rio de Janeiro, e atende principalmente à comunidade dos bairros da 

Mangueira, São Cristóvão, Benfica e Caju, além de alunos oriundos de outros bairros como 

Maracanã, Tijuca, Bonsucesso e Del Castilho. No seu entorno, há quatro instituições de ensino 

público federal (CEFET-RJ, IFRJ e duas unidades do Colégio Pedro II), duas escolas técnicas 

estaduais (que pertencem à FAETEC e não à SEEDUC: Adolfo Bloch e Ferreira Viana), 

institutos de pesquisas (MAST, Museu Nacional de História Natural da UFRJ, Jardim 

Zoológico ï Fundação Rio Zoo), além de espaços de lazer e de cultura como a Quinta da Boa 

Vista, Estádio Jornalista Mário Filho (Maracanã), Grêmio Recreativo Escola de Samba Estação 

Primeira da Mangueira e a conhecida Feira Nordestina de São Cristóvão (Figura 5). Para o 

deslocamento existem diferentes meios de transporte como o transporte coletivo de ônibus, 

estação de trem e a estação do metrô que se definem em trajetos de alcance na maioria dos 

bairros da cidade do Rio de Janeiro. 

 

Figura 5: Localização do CEPEF e seu entorno. 

Fonte: Google Maps 

Os sujeitos participantes da pesquisa integravam um grupo de 13 alunos selecionados 

aleatoriamente por meio de uma chamada pública no mural da escola (decidida em conjunto 

com a equipe gestora do colégio), quando foram abertas 15 vagas para cada um dos quatro 

subprojetos que seriam desenvolvidos no CEPEF nas manhãs e tardes de quinta-feira, 
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quinzenalmente, no contraturno, embora às atividades desenvolvidas no IFRJ, aconteceram no 

período da manhã e no período da tarde. Como não houve expressivo número de inscrições, 

não foi necessário nenhum outro mecanismo de seleção além da inscrição voluntária desses 

estudantes de acordo com a afinidade e/ou interesse pelo tema, todos jovens com média de 

dezessete anos de idade, sendo cinco do sexo feminino e oito do sexo masculino. São moradores 

do entorno da escola, que é uma região de situação de risco e violência, estando fora da sua 

legitimidade de cidadãos e percebendo a sociedade de forma ameaçadora, pois seu ambiente de 

lazer, de estudo, de cultura, de desenrolar a vida não oferece segurança nem proteção, portanto 

não usufruem da liberdade.  

Adiantando o que relataremos em cada atividade extracurricular realizada, em alguns de 

nossos encontros alguns deles não apareciam, por vezes devido ao fato de na noite anterior ter 

acontecido algum tipo de manifestação de risco próximo à escola e, irremissivelmente, local de 

suas moradias. Como todo jovem, esses sujeitos apresentavam as características mais 

instigantes do querer conhecer, usufruir de uma oportunidade, ter uma interação amistosa e 

permitir o encontro com o outro na esperança de que os vejam como igual, sem diferenças. Nos 

nossos encontros, no espaço formal ou no espaço não formal, eram recorrentes demonstrações 

de que a socialização humana é o convívio entre o eu e o outro, ou seja, interdepende um do 

outro, seja esse outro do jeito que você gosta ou não. Inermes, em uma conduta independente 

de qualquer situação, sutilmente suplicavam alteridade. 

 

 

4.2 AS ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 

 

Nesta unidade escolar a pesquisa está baseada nas atividades desenvolvidas em um 

subprojeto no âmbito do Programa de Apoio a Projetos Extracurriculares: investindo em novos 

talentos da rede de educação pública para inclusão social e desenvolvimento da cultura 

científica (BRASIL, 2010), doravante denominado Novos Talentos (NT), aprovado em edital 

Nº 033/2010 da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) pelo 

Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Ensino de Ciências (PROPEC) do Campus 

Nilópolis do IFRJ, que teve seu projeto aprovado entre os 24 contemplados. 

O projeto NT vem sendo desenvolvido desde então por meio de quatro subprojetos que 

ocorrem simultaneamente durante o ano e já foi realizado em diferentes espaços a cada ano de 

execução, já tendo ocorrido em escolas públicas da Baixada Fluminense e da Região 

Metropolitana do RJ, sendo o CEPEF a segunda escola dessa região a receber o projeto. 
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O Programa Novos Talentos tem como objetivo apoiar propostas para 

realização de atividades extracurriculares para professores e alunos da 

educação básica, tais como cursos e oficinas, visando à disseminação do 

conhecimento científico, ao aprimoramento e à atualização do público-alvo e à 

melhoria do ensino de ciências nas escolas públicas do país. As atividades 

devem ocorrer no período de férias das escolas públicas e/ou em horário que 

não interfira na frequência escolar, valorizando espaços inovadores, como 

dependências de universidades, laboratórios, centros avançados de estudos e 

pesquisas, museus e outras instituições, inclusive empresas públicas e privadas. 

As propostas devem aproximar os cursos de graduação e pós-graduação das 

escolas públicas, contemplando o currículo da educação básica e articulando-o 

com perspectivas educacionais, científicas, culturais, sociais ou econômicas, 

contribuindo para enriquecer a formação dos professores e alunos da educação 

básica. (BRASIL, 2014) 

Dessa forma, o projeto aprovado pelo IFRJ visou ao desenvolvimento de atividades 

promovidas por quatro subprojetos que buscaram sensibilizar os alunos, contribuindo para a 

criatividade e a curiosidade como condutores de saberes e articuladores do conhecimento, 

levando à compreensão dos fenômenos científicos ocorridos no mundo. 

Na edição do NT realizada no CEPEF foram feitos pequenos ajustes em relação aos 

subprojetos das edições anteriores, que assim ficaram: 

a) Subprojeto 1 ï Cinema, arte e ciência (SP1): tem como princípio o levantamento de cenas 

cotidianas que sirvam de apoio para o Ensino de Ciências no que se relaciona à arte e à 

cultura por meio da produção de imagens (fotos e vídeos), objetivando que os sujeitos 

participantes se reconheçam nas suas capacidades e limites, permitindo que possam 

partilhar experiências que venham a enriquecer o processo de aprendizagem, além da 

estima pelo ensino articulado com a arte. 

b) Subprojeto 2 ï Experimentando ciências na sala de aula (SP2): desenvolve o interesse 

do aluno para o ensino de ciências e para o incremento de habilidades que os permitam 

realizar uma educação em ciências propiciando o entendimento de sua realidade, com a 

finalidade de fomentar a necessidade da experimentação sem ter que recorrer a 

laboratórios sofisticados. 

c) Subprojeto 3 ï A arte e o ensino de ciências (SP3): traz a discussão sobre a relação arte e 

ciência para o interior da escola, por meio de alguns conceitos e ideias como forma de 

construir uma percepção com a experiência adquirida em oficinas de artes plásticas. 

d) Subprojeto 4 ï Repensando práticas pedagógicas com a educação ambiental crítica 

(SP4): faz a reflexão de sua própria prática e da importância de construir uma educação 
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ambiental crítica nas escolas, procurando perceber que mudanças podem concretamente 

promover através de novas práticas em relação à temática ambiental. 

O projeto NT do IFRJ possuía uma equipe formada por um coordenador geral, docente 

do PROPEC, e cada subprojeto tinha um ou dois coordenadores, também docentes do mesmo 

programa de pós-graduação, além de um ou dois tutores, que são alunos de mestrado do 

PROPEC e um monitor, aluno de graduação dos cursos de licenciatura do IFRJ. 

Neste contexto, atividades extracurriculares foram programadas para serem 

desenvolvidas no CEPEF ao longo do ano letivo de 2014, quando os sujeitos-alunos da 

educação básica puderam compartilhar experiências com o IFRJ que fomentou ações de caráter 

extensionista nas diversas áreas do conhecimento, promovendo desejável aproximação do meio 

acadêmico e colaborando para que as práticas docentes fossem repensadas e problematizadas 

em suas várias dimensões e metodologias. 

 

 

Figura 6: Instituições envolvidas no Projeto Novos Talentos III. 

Fonte: equipe do SP1. 

A culminância dos subprojetos se deu em um evento em que os participantes 

apresentaram à comunidade escolar suas produções, e teve de ocorrer no início do ano letivo de 

2015, já que não foi possível agendar encontros nos meses de novembro e dezembro em função 
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do calendário de provas do CEPEF, envolvimento dos estudantes do 3º ano com a preparação 

para o vestibular e ENEM e as festas de final de ano. 

Esta dissertação de mestrado que tem como objeto de estudo o SP1 intitulado Cinema, 

Arte e Ciência (Figura 6), ocorreu nas manhãs de quinta-feira, alternadas com o SP3, já que as 

atividades de cada subprojeto foram desenvolvidas com semanas alternadas com outro 

subprojeto do mesmo turno (assim como na tarde de quinta-feira ocorreram, alternadamente, o 

SP2 e o SP4), respeitando-se ainda o calendário de atividades do CEPEF, quando não foram 

programados encontros, que por vezes compreendia semana de provas, atividades esportivas, 

entre outros. O Quadro 1 a seguir apresenta o cronograma das atividades desenvolvidas no SP1, 

quando os estudantes utilizaram uma câmera, por vezes a câmera integrada ao aparelho de 

telefone celular, para registro dos significados de cunho científico que, sob seu ponto de vista, 

poderiam traduzir a ciência das atividades extracurriculares (apresentadas nas subseções). 

Quadro 1: Cronograma de atividades do subprojeto 1- Projeto Novos Talentos III 

ATIVIDADE  DESCRIÇÃO MÊS/ANO  DIA  

OFICINA 

Gêneros Fílmicos 

Profª Drª Maylta Brandão dos Anjos (IFRJ) 

Local: CEPEF 

Julho/2014 31 

VISITA 

+ 

PALESTRA 

IFRJ ï Campus Nilópolis  

Elaboração de Roteiros 

Prof. Dr.Tiago Monteiro (IFRJ) 

Agosto/2014 14 

VISITA Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST) Agosto/2014 28 

OFICINA 

Linguagem Audiovisual 

Prof. Dr. Luiz Rezende Filho (NUTES/UFRJ) 

Local: CEPEF 

Setembro/2014 11 

VISITA Instituto Jardim Botânico do Rio de Janeiro Setembro/2014 25 

VISITA Instituto de Física da UFF + Casa da Descoberta Outubro/2014 09 

EVENTO 
Transdisciplinar de Educação Ambiental 

Local: IFRJ ï Campus Nilópolis 
Outubro/2014 23 

EVENTO 
Culminância do Projeto / Apresentação das produções 

Local: CEPEF 
Março/2015 26 
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4.2.1 Atividade 1 

 

A primeira atividade extracurricular do SP1 ocorreu no dia 31 de julho de 2014. 

Chamamos atenção que o NT não ocorreu logo no início do ano letivo devido a um atraso no 

repasse do recurso orçamentário da CAPES e a indefinição de realização do projeto (para se ter 

uma ideia, esse foi o último ano de execução do projeto, apesar de aprovado e ainda em 

exercício, justamente pela falta de recurso). Esse primeiro encontro com o grupo de estudantes, 

em que compareceram dez, até então, estavam inscritos voluntariamente no SP1, foi 

surpreendente, já que se mostraram curiosos e ávidos em participar de um projeto, no mínimo, 

com o nome instigante Cinema, Arte e Ciência e que foi de interesse para esses jovens que 

cursam o ensino médio. 

Seguindo o cronograma oficial das atividades, tínhamos como tema de trabalho desse 

dia a apresentação do Projeto Novos Talentos III, uma reflexão sobre o papel da ciência na 

sociedade e os gêneros fílmicos (Figura 7), se desdobrando nos seguintes objetivos: 

a) apresentar o projeto Novos Talentos III do PROPEC/IFRJ e sua inserção dentro do 

Programa de Apoio a Projetos Extracurriculares da CAPES, discutindo o elo integrador 

entre o IFRJ e o CEPEF; 

b) mapear as concepções dos alunos sobre cinema e ciência, além dos hábitos de consumo de 

audiovisuais; 

c) apresentar e discutir sobre os diferentes gêneros fílmicos. 

 

Figura 7: Atividade Extracurricular 1. 

Fonte: equipe do SP1. 
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Os alunos apresentavam expressões ambivalentes de certeza e dúvida, mas com uma 

cortesia nos olhares que revelavam a esperança de uma boa convivência. Assim, nesse 

ambiente, apresentamos o projeto NT e seus subprojetos que seriam desenvolvidos naquele ano 

no CEPEF, quando também foi esclarecido que o projeto tem como escopo estabelecer um elo 

integrador entre o IFRJ e o colégio com vistas a desenvolver atividades extracurriculares que 

ofereçam oportunidades de aprimoramento e incentivo à produção de metodologias, estratégias 

e materiais didáticos inovadores, para maior qualidade do ensino de ciências na educação 

básica. 

Desta maneira, foi apresentada a equipe no qual os presentes alunos do SP1 iriam 

compartilhar experiências, assim como as atividades previstas para o corrente ano letivo, 

explicitado por meio do cronograma de atividades apresentado no Quadro 1,  anteriormente. A 

motivação em participar do projeto era revelada nas expressões que sugeriam expectativas nos 

educandos pela possibilidade de vivenciar uma proposta pedagógica diferenciada com oficinas, 

palestras, visitas às instituições de cunho científico, universidade, através da proposta 

extracurricular por ora apresentada. 

Antes de iniciar a discussão sobre os gêneros fílmicos foi feito um diagnóstico com os 

alunos sobre a relação deles com o cinema. O resultado foi surpreendente, pois se mostraram 

ávidos em falar sobre os filmes que já assistiram ou que gostariam de assistir e apresentaram 

razoável conhecimento sobre muitos dos filmes mais contemporâneos, até mesmo os que ainda 

não haviam assistido. 

Diante de tamanho entusiasmo e tantas informações, a pergunta feita para eles foi: Vocês 

frequentam o cinema e com que frequência? Cúmplices, eles balançaram a cabeça expressando 

a resposta negativa unânime. Em seguida, foram questionados sobre como eles sabiam falar de 

tantos filmes, até mesmo os que ainda estão para ser lançados, se não frequentam a sala de 

cinema, e a resposta imediata foi ñatravés da televisão, computador ou celularò, justificando 

que 

o dinheiro que iríamos gastar para pagar a entrada do cinema, pode ser 

utilizado de outra maneira como sair com amigos(as), lanchar, ir a uma festa, 

passear, etc. Para ver filme não é preciso pagar! 

Em seguida, cada um foi questionado como eles compreendiam a ciência, quando a 

relacionaram a situações do dia-a-dia, lembraram de alguns cientistas e outros chegaram ao 

consenso de que a ciência é a própria vida. 
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Figura 8: Coordenadora e tutora interagindo com os alunos participantes do SP1. 

Fonte: equipe do SP1. 

Já no espírito de total liberdade, sem mais nenhuma estranheza entre os presentes, dez 

aluno, a coordenadora, a monitora e a tutora (Figura 8), o diálogo prosseguiu de maneira 

descontraída e informal. Os gêneros fílmicos foram apresentados aos alunos através de uma 

apresentação digital com o uso de projetor em paralelo com cartazes de alguns filmes oriundos 

de uma locadora, e esses eram logo identificados pelos alunos e exemplificados com outros 

filmes do mesmo gênero fílmico. 

Os cartazes também foram utilizados para visualizar parte da ficha técnica do filme 

como: título original, país, ano, duração, roteirista, fotógrafo, cinegrafista, sinopse, público 

alvo, diretor, principais personagens. Assim, eles foram motivados a ler os cartazes e perceber 

aspectos importantes nas informações fornecidas, associando o filme com o respectivo gênero 

fílmico. Com isso, eles também entenderam que os gêneros fílmicos contribuem para organizar 

e estruturar os filmes, influenciando a narrativa transmitida por meio de uma combinação de 

elementos que compõem a linguagem cinematográfica (audiovisual). Assim, lembraram que, 

através do gênero fílmico, eles podem ter uma noção do que será exibido pela similaridade com 

outros filmes do mesmo gênero. 

Após essas reflexões e para o fechamento, um trecho do filme Obrigado por Fumar 

(Thank You for Smoking), dirigido por Jason Reitman, foi exibido (Figura 9) a fim de debater 

perspectivas sociocultural e consumo abusivo de cigarro, e refletir sobre estratégias de 
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promoção, indústria tabagista, cigarro, fumo, adolescente, mídia, texto argumentativo. O filme 

em questão é classificado como comédia, colorido e não recomendado para menores de 12 anos. 

 

Figura 9: Cartaz do filme Obrigado por Fumar, Estados Unidos, 2005. Direção de Jason Reitman  

Fonte: http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/modules/debaser/singlefile.php?id=15563 

A cena do filme apresentada mostrava o empresário da indústria de tabaco, reunido com 

seus assessores e empregados, em que, diante da ameaça das campanhas antifumo, discutem 

uma maneira de aumentar o consumo do cigarro entre os adolescentes, considerados seus 

maiores consumidores. Um dos representantes da empresa demonstra como a mídia é a maior 

aliada para convencer o público provando, por meio do discurso argumentativo, como esta tem 

o poder de influenciar os adolescentes e o público em geral. O porta-voz de empresas de cigarros 

deixa de lado os princípios éticos e, com sarcasmo e cinismo, defende os direitos dos fumantes 

nos Estados Unidos. 

Após a exibição, foi realizado um trabalho em que os alunos formaram duplas ou trios 

definidos aleatoriamente, resultando em quatro equipes: duas com dois estudantes (equipe 1 e 

equipe 3) e duas com três (equipe 2 e equipe 4). Cada equipe recebeu um material com 

perguntas para orientar a discussão entre eles para que depois as reflexões de cada equipe 

pudessem ser compartilhadas, discutidas e confrontadas com todo o grupo para as 

considerações de todos. A seguir, nos Quadros 1 e 2, seguem as perguntas e suas respectivas 

respostas por equipe em relação a atividade diagnóstico sobre o hábito de consumo de filmes e 

do trabalho final da atividade extracurricular 1 envolvendo a cena exibida do filme Obrigado 

por Fumar. 

http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/modules/debaser/singlefile.php?id=15563
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Quadro 2: Síntese do diagnóstico sobre o hábito de consumo de filmes dos alunos participantes. 

PERGUNTA EQUIPE 1 EQUIPE 2 EQUIPE 3 EQUIPE 4 

Já tiveram dúvidas em 

relação a que filme 

assistir? 

Sim. Sim. 

Sim, porque 

muitos filmes 

trazem dúvidas se 

são bons ou ruins. 

Não. 

Alguma vez viram a 

propaganda de algum 

filme estreando e 

pensaram: será que vale 

a pena assistir? 

Sim porque o 

trailer era 

interessante. 

Sim. Sim. 

Sim, porque o 

trailer mostrava 

a melhores 

partes. 

Vocês acham importante 

saber escolher e ter 

opinião sobre o que 

assistir? 

Sim. Sim. Sim. Sim. 

Vocês têm hábito de 

assistir filmes? 
Sim. Sim. Sim. 

Sim, 

principalmente 

de terror. 

Qual foi o último filme 

que assistiram? 

Qual seu número. 

300ò 

O fim da colheita 

Percy Jackson 
Transforners Mama 

Recordando os filmes 

que assistiram, qual o 

que mais emocionou, 

impactou ou chamou 

mais atenção? Por quê? 

A procura da 

felicidade, porque 

é um filme 

emocionante 

Uma prova de 

amor 

A culpa é das 

estrelas me fez 

refletir no meu 

próximo. 

Marley e Eu, 

porque mostra a 

relação do 

homem e o 

animal. 

Qual o gênero fílmico 

de sua preferência? 
Comédia e ação. 

Romance, terror e 

comédia. 

Qualquer um que 

seja bom. 

Terror, aventura, 

ação e comédia. 

 

Quadro 3: Síntese do trabalho final envolvendo a cena exibida do filme Obrigado por Fumar. 

PERGUNTA EQUIPE 1 EQUIPE 2 EQUIPE 3 EQUIPE 4 

O enredo agradou? O 

que mais chamou 

atenção no trecho 

assistido? 

Não, porque o 

filme induz 

adolescente a 

fumar. 

Sim. 

Sim. Mostrar para 

a pessoa que 

fumar é legal. 

Sim. Querer 

influenciar os 

adolescentes com 

propaganda. 

Sobre a atuação dos 

atores, qual se destacou? 

Por que? 

O ator que deu a 

ideia de usar 

filmes como 

propaganda. 

Nick, porque ele 

propôs uma 

solução. 

Nick, porque 

defendeu a sua 

ideia. 

Nick pela 

maneira dele 

falar. 

Qual o título original 

deste filme? A tradução 

manteve o mesmo 

significado do título 

original? 

Thank You for 

Smoking. 

Sim, manteve o 

mesmo 

significado. 

Thank You for 

Smoking. 

Sim. 

Thank You for 

Smoking. 

Sim. 

Thank You for 

Smoking. 

Sim. 

Você manteria o título 

do filme ou gostaria de 

modificá-lo? 

Manteria o título 

do filme. 
Manteria o título. Sim, não mudaria. 

Deixava o 

mesmo título. 
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O protagonista do filme, porta voz da Academia de Estudos do Tabaco, instiga 

divergências morais, pois possui uma capacidade de convencimento, entretanto a crítica relata 

que agrada bastante ficcionalmente, pois embora cínico, sarcástico e antiético, existe uma 

ñtorcida a favorò dele. São esses tipo de sensações que o cinema justamente pode despertar, tal 

como em filmes de ficção científica ou de terror, por exemplo, que, mesmo sem acreditarmos 

em algumas coisas, nos permitimos adentrar na narrativa, suspendendo nossa descrença. 

Assim, o objetivo ao trabalhar essa cena do filme com os alunos foi provocar uma 

reflexão crítica acerca do discurso sem veracidade, sobre as informações diárias que eles 

recebem através das mídias e pelas tecnologias de informação. Todos os grupos se posicionaram 

criticamente ao expor a reflexão da equipe em relação às perguntas oferecidas, embora as 

respostas escritas tenham sido bastante curtas, por muitas vezes monossilábicas, não refletindo 

a discussão travada das equipes com todo o grupo. 

Terminamos nosso primeiro encontro deixando no ar a expectativa do próximo encontro 

para conhecer o IFRJ- Campus Nilópolis e assistir a uma palestra sobre elaboração de roteiros. 

 

 

4.2.2 Atividade 2 

 

Após duas semanas, ocorreu a atividade extracurricular 2, no dia 14 de agosto de 2014, 

quando os alunos participantes visitaram, em conjunto com os participantes dos outros 

subprojetos2, o campus Nilópolis do IFRJ, conhecendo os espaços de laboratório pela manhã e 

assistindo uma palestra no período da tarde. O transporte do CEPEF e a alimentação (lanche e 

almoço) foi integralmente custeado pelo projeto. 

A visita realizada no período da manhã tinha dois objetivos principais: 

a) viabilizar maior aproximação e interação entre o meio acadêmico da Instituição (IFRJ) e a 

escola pública de educação básica (CEPEF); 

b) contribuir com a atualização dos sujeitos na melhoria do ensino de ciências ao conhecerem 

diversos laboratórios de ciências onde é realizado ensino e pesquisa envolvendo 

professores e alunos do IFRJ dos diferentes níveis de ensino. 

                                                             
2 Alguns poucos alunos eram participantes de mais de um subprojeto (SP1 e SP3 ou SP2 e SP4). 
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Figura 10: Atividade Extracurricular 2 ï Manhã. 

Fonte: equipe do SP1. 

Não restam dúvidas sobre o grande interesse e envolvimento dos alunos durante a 

visitação e início da caminhada pelo IFRJ, quando os participantes do SP1 foram estimulados 

a registrar com suas câmeras tudo que eles julgassem necessário ou interessante. Durante essa 

visita orientada aos espaços do campus, exercitaram o olhar, a sensibilidade, a criticidade, a 

observação da ciência, registrando seus problemas e potencialidades nos diferentes ambientes 

(salas de aula, sala dos professores, biblioteca, laboratórios e espaços externos).  

Os alunos tiveram a oportunidade de desenvolver um envolvimento com o meio 

acadêmico através do entrosamento com os discentes e docentes do IFRJ durante a visitação. O 

conhecimento científico tornou-se acessível aos estudantes da educação básica, motivando o 

entendimento da ciência e tecnologia como um fenômeno social, possibilitando a capacidade 

de avaliar de modo crítico e reflexivo os conhecimentos e produtos científicos apresentados 

durante a visitação. Ainda pela manhã, receberam um kit contendo material necessário para o 

uso durante todos os encontros das atividades extracurriculares (material de papelaria em uma 

pasta e um pen drive). 

A admiração pela quantidade de laboratórios disponíveis (diversas áreas da física e da 

química, por exemplo), prontos para serem usados, e um grande auditório que mais parecia uma 

sala de cinema foi notória para esses sujeitos, que se sentiram livres e empoderados no sentido 

de estarem vitoriosos, aproveitando a oportunidade de conhecer e usufruir daquele espaço onde 

conviviam alunos de ensino médio, de graduação e de pós-graduação em um cenário escolar 

bem distinto do deles. 

No término da visitação na parte da manhã, eles ficaram livres e se aglomeraram por 

afinidade, transitando no campus em busca de mais novidades. O almoço foi servido na sala 

dos professores do mestrado, por meio de um buffet especialmente contratado para eles. 
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Figura 11: Grupo de alunos participantes do SP1 com seus kits durante a visita ao IFRJ. 

Fonte: equipe do SP1 

Após um breve descanso do almoço, se dirigiram para uma sala de aula para assistirem 

a uma palestra sobre a elaboração de roteiros, que tinha como objetivos: 

a) identificar os elementos que constituem um roteiro e seus diversos tipos; 

b) entender como elaborar um roteiro, ou seja, como contar uma história fazendo uso da 

linguagem audiovisual. 

Essa primeira atividade em que houve a interação com pesquisadores não integrantes da 

equipe do projeto foi realizada pelo professor doutor Tiago Monteiro, cineasta e docente do 

IFRJ, onde ministra aulas para o curso de Bacharelado em Produção Cultural e de 

Especialização em Linguagens Artísticas, Cultura e Educação. A palestra foi assistida 

conjuntamente com os alunos participantes do SP3, e contou com a presença dos dois 

coordenadores do SP1 e com a coordenadora do SP3, além dos respectivos tutores e monitores 

(Figuras 12 e 13). 

O palestrante, utilizando apenas o quadro branco, apresentou a importância de um 

roteiro audiovisual e seus elementos constitutivos, considerando determinados aspectos 

relacionados ao gênero fílmico, à estética e os conceitos teóricos norteadores dos registros 

fotográficos relacionados ao Ensino de Ciências. 
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Figura 12: Atividade extracurricular 2 ï Tarde: coordenadora do SP1 apresentando o palestrante. 

Fonte: equipe do SP1. 

Ao fim da palestra os alunos puderam constatar que o roteiro é um documento escrito e 

necessário para a produção de qualquer audiovisual, e que desenvolve uma história indicando 

no maior detalhamento possível todos os elementos para contar essa história por meio de som 

e imagem. Assim, houve a oportunidade de iniciar a aprendizagem da linguagem audiovisual 

com um profissional da área, com a elaboração de roteiros com possíveis formulações de 

propostas. A palestra contribuiu para que eles refletissem sobre aspectos imagéticos, fotografia, 

interpretação, divisão especializada do trabalho. As informações obtidas serviram para a 

confecção do roteiro, documento chave para a elaboração do produto final. 

 

Figura13: Alunos participantes do SP1 e SP3 e o coordenador do SP1 assistindo à palestra. 

Fonte: equipe do SP1. 
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4.2.3 Atividade 3 

 

Mantendo a periodicidade quinzenal, a atividade extracurricular 3 foi realizada no dia 

28 de agosto de 2014 com a visita guiada ao Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST), 

localizado em São Cristóvão, separado do CEPEF pela Quinta da Boa Vista, sendo bem 

próximo a Feira de Tradições Nordestinas e Colégio Pedro II. Devido à proximidade, alguns 

alunos já conheciam esse espaço, mas, de qualquer forma, a visita tinha como objetivos: 

a) contribuir para a promoção de uma alfabetização científica, com a observação de objetos 

representativos do patrimônio científico e tecnológico do Brasil; 

b) realizar captura de imagens para uso no produto final do subprojeto. 

 

Figura 14: Atividade Extracurricular 3. 

Fonte: equipe do SP1. 

O MAST, além de espaço de divulgação científica, é uma instituição voltada para 

pesquisa científica e preservação da memória da ciência no Brasil, além de ofertar cursos de 

pós-graduação em nível de especialização, mestrado e doutorado. A visita foi guiada por um 

um mediador que apresentou o sistema solar em escala existente na área externa do prédio e o 

conjunto arquitetônico. Visitou-se também o prédio sede, que abriga a coleção de instrumentos 

científicos e os pavilhões com as lunetas centenárias. Nas exposições foram observadas de 

maneira relevante a cultura da época, a biologia, a geologia, a química, a história, as 

transformações da Terra e a evolução cartográfica, possibilitando um aprendizado lúdico, 

prazeroso e de maneira interdisciplinar. 
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Figura 15: Alunos, tutora e monitora do SP1 durante visita ao MAST. 

Fonte: equipe do SP1. 

O monitor orientou a visita de forma participativa e os alunos interagiram respondendo 

às perguntas e por vezes acrescentado indagações e reflexões acerca do ambiente que era 

apresentado. Vale ressaltar a surpresa de alguns ao observarem o tamanho do telescópio antigo 

em comparação ao telescópio atual, demonstrando desejo em utilizar o telescópio, mas não foi 

possível devido à necessidade de agendamento com um monitor específico. 

 

Figura 16: Alunos do SP1 em conversa com astrônomo durante visita guiada ao MAST. 

Fonte: Arquivo de fotos do grupo SP1 
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Para finalizar a visita ao MAST, os alunos, já na área externa receberam as explicações 

sobre o ordenamento dos planetas conforme suas distâncias em relação ao Sol. Também foi 

sugerida aos alunos uma reflexão, mediada pelo monitor, sobre a relação da posição da Terra 

no sistema solar e a viabilidade de vida. Rapidamente chegaram à conclusão de que o planeta 

Terra não poderia estar muito perto ou muito longe do Sol, pois poderia tornar sua superfície 

quente ou fria demais. Foi lembrado, então, o caso do planeta Mercúrio, planeta mais próximo 

do Sol, que possui temperaturas médias por volta de 126°C podendo chegar a máxima de 430°C, 

enquanto o planeta Marte, o primeiro sucessor da Terra no Sistema Solar, possui temperatura 

média cerca de ï60°C, chegando a máxima de 27°C e mínima de ï143°C. Após as explicações 

em relação às temperaturas, foi ratificada a resposta do aluno de que a Terra tem uma posição 

privilegiada, oportunizando ao planeta as condições de luz e calor necessárias à vida no planeta. 

Todos observaram a Lua no tamanho para registro fotográfico. Aliás, único satélite 

natural do nosso planeta, o objeto celeste mais próximo da Terra sempre fascinou a humanidade. 

Esse belíssimo astro, apesar de ser observado há milênios, estava ao alcance dos observadores 

na Terra ficando durante muito tempo com a ñface ocultaò desconhecida pelos seres humanos, 

e nosso conhecimento sobre a Lua se deve às muitas missões espaciais (tripuladas e não 

tripuladas). 

 

Figura 17: Alunas do SP1 durante visita ao MAST. 

Fonte: Arquivo de fotos do grupo SP1 

Interagindo com as explicações, os estudantes mencionaram o filme Apolo 11 e a 

chegada do homem à Lua, quando o monitor acrescentou a informação de que essa ocorreu no 
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dia 20 de julho de 1969 e foi comandada por Neil Armstrong, primeiro homem a pisar na 

superfície lunar. Esse fascinante satélite ainda é o protagonista de fenômenos astronômicos 

como o eclipse, que, quando ocorre, mexe com a curiosidade humana. 

 

Figura 18: Cartaz do filme Apollo 11, Estados Unidos, 1996. Direção de Norberto Barba. 

Fonte: https://filmow.com/apollo-11-t71682/ 

A visita aguçou a curiosidade dos alunos acerca da ciência com a proposta de ensino 

extracurricular utilizando um espaço não formal. Os registros fotográficos feitos pelos alunos 

levaram em consideração, sobretudo, suas concepções de ciência. Tanto os professores quanto 

os alunos receberam material didático de divulgação científica do MAST sobre astronomia e 

ciências afins. A visitação ao MAST demonstrou ser uma excelente ferramenta pedagógica e 

proporcionou uma disseminação do conhecimento científico específico ao contribuir com uma 

educação comprometida com a formação de cidadãos críticos e responsáveis. 

 

 

4.2.4 Atividade 4 
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A atividade extracurricular 4 foi realizada no dia 11 de setembro de 2014, assim como 

no primeiro encontro, no próprio CEPEF, só que desta vez no espaço do laboratório de ciências. 

Nessa manhã, contamos com uma oficina sobre elementos da linguagem audiovisual com o 

professor doutor Luiz Augusto Coimbra de Rezende Filho, graduado em cinema, que é docente 

do Programa de Pós-graduação em Educação em Ciências e Saúde da UFRJ. 

 

Figura 19: Atividade  Extracurricular 4 

Fonte: equipe do SP1. 

Essa atividade tinha como objetivos: 

a) apresentar alguns dos elementos da linguagem audiovisual: plano, corte, enquadramento, 

ângulo, simultaneidade, sequência e subjetividade; 

b) conhecer os fundamentos da Análise Fílmica; 

c) exibir filmes de épocas diferentes associando-os à história do cinema; 

d) instigar curiosidade e satisfação em conhecer a história do cinema; 

e) desenvolver competências para assistir um filme, ressaltando a análise e a compreensão da 

linguagem cinematográfica. 

Desde as pinturas deixadas nas pedras até os dias atuais, no mundo multimídia, o uso 

das imagens segue em transformações, de forma que discutir sobre linguagens, recursos 

audiovisuais e cinema, é navegar pela própria história, senão é se surpreender nas evidências e 

em especial no campo da educação em que são declaradas no processo de ensino-aprendizagem. 

Dito isso, a oficina oportunizou divulgar e oferecer, através do cinema, valores culturais em um 

ambiente de aprendizagem com valiosa significação. O relato da oficina segue uma narrativa 

de significados entre o professor, os alunos-espectadores, a ciência e o cinema. 

Foram abordados os principais elementos da linguagem audiovisual, a saber: plano, 

corte, enquadramento, ângulo, simultaneidade, sequência e subjetividade. Para abrilhantar a 

atividade, trechos de filmes antigos e em preto e branco, alguns deles apresentados no Quadro 
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4 abaixo, que talvez os alunos espectadores nem tenham tido a oportunidade de ter assistido 

(talvez nem tenham se dado conta de sua importância para a história do cinema), foram exibidos 

(Figura 20).  

Quadro 4: Filmes utilizados(trechos) na oficina. 

FILME  DIRETOR  ANO 

Ivan, O Terrível Sergueï Mikhailovich Eisenstei 1944 

Cidadão Kane Orson Welles 1941 

Europa Lars Von Trier 1991 

Desconstruindo Harry Woody Allen 1997 

 

 

Figura 20: Oficina sobre elementos da linguagem audiovisual.  

Fonte: Arquivo de fotos do grupo SP1 

A conversa iniciou com a indagação do professor para os alunos sobre os gêneros 

fílmicos que eles mais apreciavam, cujas respostas mais uma vez evidenciaram a diversidade. 

Eles relataram que costumam assistir  filmes, conhecem e apreciam diversos gêneros fílmicos, 

entretanto não costumam ir ao cinema, utilizam outros recursos midiáticos. 

O professor caminhou na sua metodologia informando que a grande questão quando se 

faz um filme é a criatividade, as escolhas são muitas e de infinitas maneiras e daí decorre o 

importante papel do diretor. Lembrando que a escolha para assistir a um filme pode ser baseada 
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no diretor, muitas vezes é através do nome dele que se sabe sobre o filme, sua qualidade, se é 

bom ou ruim. O diretor é o principal responsável pela tradução de sons e imagens, é ele quem 

faz as escolhas, que podem ser boas quando o telespectador sente algum tipo de emoção, chora 

no final ou fica intrigado com o que está acontecendo, ou mesmo nada disso acontece, ninguém 

se emociona, não há medo. Desta maneira o professor quis dizer que não ocorreu um reflexo de 

luz nos sentimentos e, se não tocou de nenhuma forma o espectador, pode ser considerado um 

filme ruim, que não funciona porque o roteiro não é bom, não foi bem filmado e editado e talvez 

não tenha utilizado de maneira correta as técnicas para a produção de um filme. 

Ao exibir os trechos dos filmes, chamou-se atenção para a necessidade que todos 

prestassem bastante atenção, pois eles contam a história do cinema. Quando apresentou o trecho 

do filme Cidadão Kane, entusiasmado, o professor salientou que trata-se de um filme que 

aparece em várias listagens como o melhor filme de todos os tempos, e, em seguida, indagou: 

ñVocês já ouviram falar desse filme Cidadão Kane, americano, dos anos 40?ò. Imediatamente 

um aluno, que deve ter nascido no final do século XX ou início do século XXI, respondeu em 

forma de pergunta: ñNessa época já existia filme?ò. O professor respondeu que sim, resgatando 

brevemente a história do cinema com o surgimento dos primeiros filmes no final do século 

XIX. A coordenadora do subprojeto exemplificou com Chaplin o cinema mudo, e a história do 

cinema, como respondendo o desejo camuflado dos alunos em conhecê-la, veio à tona de 

maneira mais intensa. A sensibilidade do professor em fazer uma leitura nas expressões dos 

alunos-espectadores que demonstravam curiosidade foi algo mais do que surpreendente, pois 

sua expressão também revelava satisfação em conversar com eles. 

Atentos, ouviram que o cinema não tinha som e se utilizava apenas uma câmera de 

película que atualmente é menos utilizada, já que hoje temos imagem digital, eletrônica, celular 

e câmeras de foto como a utilizada pela monitora do subprojeto para registro da oficina. 

Discutiu-se que, antigamente, havia outro processo químico-mecânico de produção de imagens, 

e, assim, depois do cinema mudo, veio o som e mais tarde a imagem. É o cinema que 

conhecemos hoje! E segue o discurso salientando que é interessante e podemos observar que 

apesar dessas mudanças tecnológicas, a linguagem do cinema não mudou muito, alguns 

princípios são básicos como os que foram vistos nos trechos dos filmes antigos e que não 

mudaram. 

Foi interessante quando o professor destacou que, mesmo sabendo que os alunos-

espectadores assistem a muitos filmes, um filme é feito em pedaços, um conjunto de recortes 

que não é percebido como tal. Quando nós assistimos a um filme não percebemos que ele é 

feito de diversos fragmentos. São criados espaços próprios, similar ao espaço real, porém não 
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idêntico. Da mesma forma, é criado um tempo próprio que é também parecido com o tempo 

real. ñE como será que o cinema constrói isso?ò, os alunos foram indagados, quando tentaram 

responder com a linguagem imaginária, e o professor adaptou a resposta dada por eles, 

fortalecendo o apriorismo dos alunos: ñSim, é construído através de jogos, pedaços de imagens 

e recortesò. 

Continuando a oficina em um tom descontraído de conversa entre o professor e os 

estudantes, ele ressaltou a unidade básica, o menor elemento de um filme, chamado de plano. 

Refere-se ao trecho delimitado entre o momento em que a câmera é ligada e o momento em que 

a câmera é desligada e/ou pausada. Exemplificou, com o uso de um celular, dispositivo 

corriqueiro para esses jovens, que quando capturam um vídeo, esse pedaço de filme que 

chamamos de plano é a unidade mínima, e é a partir dessa unidade que os diretores pensam essa 

tradução do roteiro escrito para as imagens. O plano é o pedaço do filme, ou da cena (que pode 

ser maior que o plano) delimitado entre dois cortes. Assim, outro termo apareceu: o corte. 

 

Figura 21: Alunos do SP1 atentos à oficina sobre elementos da linguagem audiovisual. 

Fonte: equipe do SP1. 

Os alunos atentos, não tiravam os olhos do professor, como se estivem assistindo a um 

filme elaborado por um instigante diretor, ávidos em aprender. Em seguida, diz o palestrante, 

ñvamos entender o corte, que é tudo que interrompe o planoò, quando um sorriso carinhoso 

surge no rosto do professor ao complementar: 

Só para complicar um pouquinho. A ideia de plano significa o que a imagem 

contém, isto é, o que ela limita na nossa visão. Por exemplo, a imagem da 

televisão, celular e computador está contida em um retângulo, só que na 
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verdade existem várias coisas para cima, para baixo, para os lados, para 

frente, são imagens que nós não vemos, mas supõe-se o que possa existir. 

Vamos imaginar que a Lucile é a câmera e está filmando algo ou alguém. Isso 

é um recorte. Para fazer qualquer filme temos que escolher um pedaço do que 

irá ser mostrado. Por isso, dentro dessa imagem que chamamos de 

enquadramento, será o plano também. Então, o plano não é só o que está 

dentro, mas o que está fora também. A câmera pode ser deslocada de várias 

maneiras, definindo a forma de olhar um cenário. Ela, por exemplo, pode ser 

colocada no teto, em baixo, no fundo da sala, na frente da sala, essas imagens 

registradas, a priori, iriam parecer diferentes. Então a imagem escolhida 

seria o plano. 

Nesse momento, o professor sugeriu assistir ao trecho de um filme russo, bem antigo, 

sobre guerra, intitulado Ivan, o Terrível, explicando que se trata de um filme com imagens 

lentas. Solicitou prestar atenção como uma imagem se sucede à outra, notando cada plano, onde 

um começa e onde termina. Convidou todos a assistirem para somente depois continuar a 

conversa, que continuou com a indagação se haviam percebido que as imagens eram lentas. Um 

aluno-espectador respondeu que sim e continuou sua fala resgatando na memória cenas por ora 

vistas para exemplificar sua resposta. Aproveitando os exemplos citados, o professor relacionou 

as imagens da cena com montanhas, bandeiras, que são vistas a certa distância, que seria o que 

é chamado de ângulo médio. E, a próxima ação das pessoas, que não estão tão distantes, já 

caracteriza outro tipo de ângulo. 

Imagens do filme foram revistas para identificar como se traduz o texto, ou seja, do 

roteiro para a imagem, e então um trecho do filme Europa foi exibido para se observar que um 

plano sequência é um plano longo. Na cena, em suspense, não se vê o morto, mas imagina-se 

evidentemente que ele morreu. O professor quis salientar que uma mesma ação pode ser filmada 

de uma maneira mais criativa, o que pode resultar em certo impacto ou empolgação, envolvendo 

o espectador de alguma forma. Por esse motivo, a composição (quadro) precisa ser previamente 

planejada, pois são as formas que estão sendo visualizadas pelo espectador. 

Um trecho do filme Cidadão Kane, dirigido, produzido e estrelado por Orson Welles, 

foi o próximo a ser visto, quando o professor informou que esse filme criou uma série de 

inovações que ainda não eram feitas na época (1940), já que o cinema era feito com uma junção 

de partes, com cortes. No filme Cidadão Kane, o plano é o mesmo, sem cortes, fazendo uso de 

vários recursos. Findada a exibição, o professor perguntou aos alunos quantos quadros eles 

contaram e eles responderam três e quatro, explicando quais seriam as cenas dos quadros. O 

professor, então, informou que se tratava de cinco quadros, mas apenas dois planos, explicando 

que no filme existe um recurso chamado simultaneidade (duas ações simultâneas), 

exemplificando com a cena em que o menino é visto pela janela, fora da casa, brincando com a 



62 

 

neve, e, simultaneamente, as pessoas são vistas de dentro de casa (Figura 22). Nesse momento 

a câmera está dentro da casa enquanto a próxima ação que inicia dentro de casa e termina lá 

fora com o menino, a câmera encontra-se fora da casa. No cinema trabalha-se normalmente 

com uma câmera. No entanto, ela possibilita criar a ideia de subjetividade. Aquilo que a câmera 

está vendo é a mesma imagem que o telespectador está vendo. 

 

Figura 22: Imagem do filme Cidadão Kane, Estados Unidos, 1941. Direção de Orson Welles. 

Fonte: https://filmstudentcentral.files.wordpress.com/2009/10/citizen-kane-deepfocus.jpg 

O trecho do filme seguinte teve como relatos sentimento de angústia, repetição, agonia, 

descontinuidade. Este apresentava imagens de créditos, imagens para frente e para trás, 

movimentos repetitivos, trazendo aos alunos-espectadores certa intranquilidade. Assim, como 

em um filme, a tradução de som e imagens da conversa do professor com os alunos acabou e 

eles declararam que gostaram muito de tudo que vivenciaram naquela manhã, podendo 

vivenciar novas experiências. 

 

4.2.5 Atividade 5 

 

Empolgados com a atividade extracurricular que ocorreu no dia 25 de setembro de 2014, 

os alunos participaram pela segunda vez de uma saída com a visitação ao Instituto de Pesquisas 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro (Figura 23). 
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Figura 23: Atividade  Extracurricular 5. 

Fonte: equipe do SP1. 

Tal como a atividade extracurricular 3, essa atividade tinha como objetivos: 

a) apresentar a infraestrutura e os acervos dos herbários do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

(JBRJ), contribuindo para a promoção de uma alfabetização científica; 

b) vivenciar a pesquisa científica; 

c) realizar captura de imagens para uso no produto final do subprojeto. 

Através de uma visita guiada no Projeto Herbário no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 

foi vivenciada a divulgação do ensino e a pesquisa técnico-científica sobre os recursos 

florísticos do Brasil. Também foi ressaltada a importância do conhecimento e a conservação da 

biodiversidade, assim como a manutenção das coleções científicas. Desta atividade 

extracurricular, além dos alunos do SP1, também participaram alunos do SP2, especificamente 

para uma visita guiada no Projeto Herbário, e o relato desta atividade tem um caráter mais visual 

do que por palavras, conforme as imagens apresentadas a seguir, já que os alunos, 

extremamente empolgados, fizeram vários registros de sua visita desde a chegada ao portão do 

Jardim (Figura 24). 

 

Figura 24: Alunos do SP1 na entrada do JBRJ. 

Fonte: equipe do SP1 
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Pelo caminho, várias imagens, deslumbramento com o cenário da caminhada até o 

prédio dos herbários, com paradas para registro fotográfico (Figuras 25 e 26). 

 

Figura 25: Alunos do SP1 e SP2 no JBRJ a caminho do prédio dos Herbários. 

Fonte: equipe do SP1 

  

Figura 26: Pelo caminho: um clique, um registro. 

Fonte: equipe do SP1 

Ao chegar ao prédio dos Herbários, onde foram recepcionados por uma integrante da 

equipe que fez a apresentação do prédio, seguida de um vídeo institucional do JBRJ e, ainda no 

prédio, uma exposição permanente com coleções de frutos (carpoteca) e uma coleção de 

amostras de madeiras (xiloteca). 
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Figura 27: Chegada ao prédio dos herbários. 

Fonte: equipe do SP1 

Antes da ida propriamente dita para as salas dos herbários, foi explicado que um 

herbário é constituído de uma coleção de exsicatas e que essas são amostras de vegetais 

desidratados, registrados e armazenados em condições especiais para sua conservação durantes 

séculos (Figura 28). Os estudantes puderam observar que, além das exsicatas, muitos outros 

elementos de origem vegetal também podem fazer parte de um herbário, como, por exemplo, 

fragmentos de madeiras, lâminas com cortes anatômicos, o pólen ou até mesmo amostras de 

DNA.  

 

Figura 28: Processo para desidratação das plantas. 

Fonte: equipe do SP1 

Durante a visita, os alunos puderam vivenciar o processo desde a herborização até a 

montagem de exsicata (Figura 29). 
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Figura 29: Sala de colagem ou costura das plantas desidratadas 

Fonte: equipe do SP1 

Fazem parte desse acervo exemplares de plantas catalogadas por famosos pesquisadores 

da ciência que se destacaram por seus trabalhos científicos (Figura 30). 

 

Figura 30: Exsicata de 1929. 

Fonte: equipe do SP1 
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Figura 31: Armários para acondicionamento dos herbários 

Fonte: equipe do SP1 

 

Figura 32: Armário aberto com os Herbários 

Fonte: equipe do SP1 

Toda coleção (Figuras 31 e 32) pode ser consultada online através do sistema do Herbário 

Virtual. Após a exsicata pronta, ela é digitalizada, e esse momento também foi registrado pelos 

alunos (Figura 33). 

 

Figura 33: Digitalização das exsicatas 

Fonte: equipe do SP1 
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Após percorrer os setores com as etapas para a elaboração de um herbário, os alunos 

puderam visitar o espaço dedicado ao desenvolvimento da pesquisa científica laboratorial. A 

pesquisadora do JBRJ, doutora Cláudia Franca Barros, após uma breve apresentação e informes 

do setor da qual ela é responsável, encaminhou o grupo para o laboratório de microscopia 

(Figuras 34 e 35). 

 

Figura 34: Laboratório de microscopia 

Fonte: equipe do SP1 

 

Figura 35: Alunos interagindo no laboratório de microscopia 

Fonte: equipe do SP1 
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Nesse local também ocorre intercâmbio com outros herbários nacionais e internacionais, 

se constituindo como um acervo de importância científica para o conhecimento da flora do 

Brasil, como podemos ver na Figura 36 abaixo de uma etiqueta da exsicata, datada de 1892, 

vindo da França. 

 

Figura 36: Etiqueta da exsicata, datada de 1892 - Intercâmbio de herbário Brasil & França. 

Fonte: equipe do SP1 

Terminando a visitação ao prédio dos herbários, os alunos saíram com uma 

compreensão de que o Jardim Botânico não é somente um lugar de beleza e lazer, é também 

local de pesquisa científica. 

 

 

4.2.6 Atividade 6 

 

Quase que com os mesmos objetivos da atividade extracurricular anterior, no dia 9 de 

outubro de 2014 os estudantes realizaram outra atividade de visita, desta vez mais voltada à 

área da física e química, já que a anterior foi praticamente voltada à área de biologia. Com isso, 

a visita à Casa da Descoberta (Figura 37), espaço de divulgação científica da Universidade 

Federal Fluminense (UFF), situado no Instituto de Física, objetivou: 

a) estimular a relação entre os estudantes e a ciência por meio da exposição de experimentos 

científicos, usando uma linguagem lúdica e simples; 

b) promover a alfabetização científica; 

c) despertar novos talentos para a ciência. 
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Figura 37: Atividade Extracurricular 6 

Fonte: equipe do SP1 

Foi inevitável que os alunos, ao passarem pela Avenida Litorânea já na cidade de 

Niterói, em frente ao campus da UFF, fizessem seus primeiros registros emoldurando a 

deslumbrante vista da cidade do Rio de Janeiro a partir do outro lado da Baía da Guanabara, 

vista inédita para muitos deles (Figura 38). 

 

Figura 38: Visão do Rio de Janeiro a partir de Niterói. 

Fonte: equipe do SP1 

Quando chegaram no prédio do Instituto de Física da UFF, foram recebidos pelos 

monitores da Casa da Descoberta (Figura 39), que são alunos dos cursos de graduação da UFF 

e que apresentaram as devidas orientações para o bom andamento da visita. Lá estavam os 

alunos do ensino médio, mais uma vez, em uma interação com o ambiente acadêmico próprio 

de instituições de pesquisa e ensino universitário, aumentando a autoestima dos mesmos e o 

estímulo ao alfabetismo científico. 
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Figura 39: Recepção dos alunos pelos monitores da Casa da Descoberta da UFF. 

Fonte: equipe do SP1 

Essa visita também contou com a participação dos alunos dos subprojetos 1 e 2 (SP1 e 

SP2), quando puderem fazer uso dos experimentos disponíveis, sempre guiados e orientados 

pelos monitores. Os grupos se revezavam entre os experimentos de diferentes ramos da física e 

também na bancada onde eram realizadas reações químicas. Foram mais de vinte experimentos 

socializados e guiados pelos monitores, que são treinados para transitar entre eles com os 

visitantes. 

Um aspecto a ser considerado é que essa maneira lúdica de aprender alguns conceitos, 

na informalidade e que por vezes na sala de aula parecia ñcomplicadoò trouxe a oportunidade 

da motivação em aprender física, assim como esperamos que tenha despertado vocações na área 

científica entre esses jovens visitantes. A sequência de imagens a seguir evidencia a interação 

dos alunos com os experimentos que eles consideraram mais atraentes. 

Pedalando uma bicicleta foi possível constatar a transformação da energia mecânica do 

movimento (energia cinética) em energia elétrica para acender várias lâmpadas. Os alunos 

observaram que ocorriam mudanças na intensidade da luz conforme pedalavam e também 

ressaltaram a importância da busca por fontes alternativas de energia. Os estudantes, 

principalmente os meninos, salientaram a transformação da energia mecânica em energia 

elétrica (Figura 40). 
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Figura 40: Gerador de energia elétrica. 

Fonte: equipe do SP1 

As múltiplas imagens formadas no experimento biombo de espelhos foram motivos de 

muita brincadeira (Figura 41). O biombo é formado por um conjunto de espelhos planos que 

produzem diferentes efeitos causados pelas múltiplas imagens formadas. De modo informal e 

divertido, os alunos entenderam que a multiplicação das imagens ocorre porque a imagem de 

um espelho é objeto para outro espelho, ou seja, nada mais é que a exposição do conceito de 

reflexão reproduzido pelo conjunto de espelhos planos que formam o biombo. 

 

Figura 41: Biombo de espelhos. 

Fonte: equipe do SP1 
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Apreensão e expectativa do que iria acontecer, esse experimento foi de arrepiar! Trata-

se um gerador de Van der Graaf (Figura 42), um aparelho capaz de produzir grandes diferenças 

de potencial elétrico (ddp), isto é, o aluno ao tocar em sua casca esférica metálica (cúpula) 

ocorria uma pequena descarga elétrica, numa situação que quando um tocava no outro ocorria 

uma passagem de corrente elétrica, e eles sentissem como se fosse um leve ñchoqueò. Em outras 

situações, quando a mão de um permanecia tocando a esférica metálica, pode-se visualizar o 

eriçar dos cabelos que ficavam eletrizados com cargas da mesma polaridade e que 

consequentemente se repeliam. Com muita curiosidade, os alunos atentaram a movimentação 

da correia que ficava na parte inferior do experimento e que é eletrizada por atrito, conforme 

explicado pelo monitor. Assim, as cargas elétricas surgidas durante esse processo de eletrização 

eram transferidas para a parte superior (cúpula) que fica carregada eletricamente. 

 

Figura 42: Gerador de Van de Graaf 

Fonte: equipe do SP1 

Sentar e refletir sobre o conceito de pressão foi uma demonstração que o início causou 

certo ñmedoò, pois foi um experimento que colocou em xeque a crença de que a pressão é 

inversamente proporcional à área, evidenciando o modo como intensidades de forças são 

distribuídas em intensidades menores sobre uma maior superfície. Ao sentar no banco de pregos 

(Figura 43), a força peso da estudante foi distribuída sobre uma área equivalente a soma das 

pequenas áreas das centenas de pregos ali fincados, fazendo com que a pressão exercida fosse 

reduzida e, assim, a pessoa não fosse espetada pelos pregos. Após compreenderem esse 

conceito, sorriram por estar sentadas no banco cheio de pregos sem sentirem dor. 
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Figura 43: Banco de pregos. 

Fonte: equipe do SP1 

Desafiando a lei da gravidade, colocado na parte de baixo de um rampa inclinada em 

formato de ñVò, o duplo cone parece subir a rampa. Esse efeito no experimento (Figura 44) é, 

na verdade, uma ilusão ótica, pois o duplo cone não está desafiando a lei da gravidade, uma vez 

que o seu centro de massa move-se para baixo, apesar da aparente ascensão na rampa. Esse 

experimento, a princípio, não convenceu a todos os alunos em relação ao fenômeno, pois alguns 

não conseguiram observar que os pontos de contato de fato sobem enquanto o centro de massa 

do objeto desce, e a ilusão é da visão no sentido de fixarmos nossa atenção nos referidos pontos 

de contato. Talvez essa dificuldade resida no fato de que, em geral, centro de massa não é um 

tópico trabalho na física do ensino médio, já que pareceu que se tratava de conceitos complexos 

demais para esses alunos, mesmo depois entendendo a ilusão. Constatamos isso na medida em 

que as perguntas formuladas por eles tiveram respostas que suprimiram as contradições 

aparentes do fenômeno, e então aderiram ao antigo jargão: nem tudo o que parece, é! 

 

Figura 44: Experimento do duplo cone sobre uma rampa inclinada. 

Fonte: equipe do SP1 
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Duas antenas parabólicas posicionadas nas extremidades do salão, no alto, distantes uma 

da outra, chamaram a atenção de um grupo de alunos, que se distribuiu em cada antena para 

que pudessem constatar a perfeita comunicação entre eles (Figura 45). Isso se deve, apesar da 

distância, pois o emissor e o receptor estão localizados no ponto de foco dessas antenas em 

formato côncavo, fazendo com que haja uma perfeita reflexão das ondas sonoras propagadas 

em uma linha reta imaginária entre as antenas. Quase que por mágica, ouvir o som da outra 

pessoa de tão longe, atravessando todo o salão com intenso barulho e movimentação dos 

visitantes, encantou os alunos que interagiram com esse experimento. 

 

Figura 45: Experimento de propagação de ondas sonoras. 

Fonte: equipe do SP1 

Por fim, um conjunto de experimentos podem ser realizados na bancada de química 

(Figura 46) quando, orientados por um monitor, os alunos interagiram com: sangue do diabo, 

propulsão química, comprovação da presença do CO2, ovos flutuantes, brincando com as cores, 

rea­«o endod®rmica e combust«o espont©nea. Um divertido show de ñmagiaò! Foram 

enfocados os conceitos científicos assim como características, segurança e uso dos reagentes 

com ênfase em materiais alternativos. Também foram ressaltadas reações com produção de um 

ou mais efeitos de apelo sensorial como, por exemplo, cor, chama, barulho e cheiro, relevando, 

desta forma, a relação dos temas abordados com o cotidiano do aluno. 

Assim, os alunos utilizaram todos os experimentos, construíram alguns conceitos 

científicos, registraram, através da fotografia, os eventos que mais se identificaram, e 

visualizaram a ciência por meio de uma prática construtiva e social de divulgação científica. 
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Figura 46: Bancada da química 

Fonte: equipe do SP1 

A Casa da Descoberta apresentou uma proposta pedagógica para trabalhar conceitos 

científicos envolvidos nos fenômenos apresentados nos diversos experimentos. Em um 

primeiro momento, os alunos se sentiram à vontade para participar das atividades e se divertir, 

provocando certo fascínio e interesse pela ciência. Em um segundo momento, ocorreu a 

curiosidade de saber o porquê, e, na sequência, os monitores conduziram os jovens a 

compreenderem os fenômenos observados, resgatando os conceitos prévios dos alunos e 

associando ao cotidiano, fazendo uso de analogias que facilitavam o entendimento de cada 

conceito científico que parecia tomar lugar do senso comum. Eles mostravam o experimento e 

perguntavam o que acontecia, interagiam com as respostas dos alunos e, por fim, explicavam 

as razões. 

Foi interessante presenciarmos a socialização do ensino com a aprendizagem através da 

abordagem dos conceitos de forma lúdica e divertida, além do contato direto com experimentos 

que romperam com o ensino de física e química estático baseado apenas no quadro, giz, papel 

e lápis, relacionando-os aos fenômenos do cotidiano. 

Não restaram dúvidas após essa última atividade em formato de visita a um espaço de 

divulgação científica que foi um divertido momento de interação entre os alunos de uma 

instituição pública do ensino médio, os alunos monitores da UFF, os professores do IFRJ, os 

alunos de graduação e pós-graduação do IFRJ, em um modelo de ciência integrada, rompendo 

desta forma o conhecimento fragmentado e linear que parece ser reforçado em muitas aulas de 

ciências, ao invés de dar lugar à ciência da criatividade, sua relação com a arte, à ciência como 

produção humana. 
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4.2.7 Atividade 7 

 

A última atividade extracurricular realizada no ano de 2014 ocorreu no dia 23 de outubro 

e incorporou o evento promovido pelo Grupo de Trabalho-Educação e Educação Ambiental 

(GPTEEA) do IFRJ, em sua segunda edição, que teve como tema ñA Questão Ambiental na 

Educação Básica: como trabalhar esse tema transversalò, proporcionando a interação de 

professores e alunos de diferentes instituições (Figura 47). O evento, que ocorreu no período da 

manhã e tarde, envolveu os alunos de todos os subprojetos (SP1 a SP4) e contou com palestras 

que transcorreram em torno de uma reflexão sobre o tema meio ambiente e como ele pode ser 

tratado no interior da escola seguindo um caminho crítico e transformador. 

 

Figura 47: Atividade Extracurricular 7. 

Fonte: equipe do SP1 

Na parte da manhã, os alunos foram acolhidos com credenciamento e coffee break e, 

logo após, a abertura do evento foi feita pela Profª Maylta Brandão dos Anjos, docente do 

PROPEC/IFRJ e integrante do GPTEEA. Em seguida, ocorreu uma mesa redonda com o tema 

ñA Questão Ambiental na Educação Básica: o debate sobre desenvolvimento sustentável e o 

ensino de geografiaò (Figura 48) que teve como mediadora a Profª Eline Deccache Maia, 

docente do PROPEC/IFRJ, sendo a primeira fala proferida pelo Prof. Mauro Guimarães 

(UFRRJ) que dividiu a discussão com o Prof. Gustavo Costa Lima (UFPB). Após as falas, os 

alunos e demais participantes puderam interpelar os palestrantes com suas dúvidas e participar 

de um debate reflexivo. 
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Figura 48: Palestra sobre o desenvolvimento sustentável e o ensino de geografia. 

Fonte: equipe do SP1 

Após o almoço, na parte da tarde, uma mesa redonda sobre o tema ñA Questão 

Ambiental nas Ciências Humanas e Filosofiaò contou com a participação das professoras 

Eunice Trein (UFF) e Ana Maria Marques Santos (UFRRJ). A dinâmica de trabalho foi a 

mesma conduzida na mesa do período da manhã, desta vez com a mediação do Prof. Alexandre 

Maia do Bomfim, docente do PROPEC/IFRJ e coordenador do GPTEEA, que também 

conduziu o encerramento do evento.  

O evento oportunizou que os alunos vivenciassem pela primeira vez um evento no meio 

acadêmico com discussões sobre o tema transversal meio ambiente, quando puderam 

compartilhar com outros estudantes, professores e pesquisadores reflexões a respeito da 

temática em diferentes componentes curriculares da educação básica. 

 

 

4.2.8 Atividade 8 

 

Como última atividade extracurricular do NT, a culminância dos quatro subprojetos 

ocorreu em formato de evento no dia 26 de março de 2015, no próprio CEPEF, mobilizando 

toda a comunidade escolar nos períodos da manhã e tarde. Esse evento tinha como objetivo 

apresentar todas as atividades realizadas durante a parceria IFRJ e CEPEF, além de realizar 

uma mostra dos produtos gerados no âmbito de cada subprojeto. 

A culminância aconteceu no auditório do CEPEF (Figura 49), onde estiveram presentes 

o coordenador geral do projeto, os coordenadores dos subprojetos, os tutores e monitores bem 

como os alunos participantes, além de alguns membros da comunidade escolar e o reitor do 

IFRJ. 
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Figura 49: Culminância das atividades extracurriculares desenvolvidas no NT. 

Fonte: equipe do SP1 

Esse dia representou um importante momento de divulgação científica dentro da própria 

escola, que, de forma indireta, pode conhecer as instituições visitadas pelos alunos participantes 

além das ações e produções desenvolvidas no âmbito de cada subprojeto. Foi também nesse dia 

que os alunos participantes receberam o certificado acompanhado de um kit com os produtos 

de cada subprojeto (Figura 50). 

 

Figura 50: Alunas do SP1 com os produtos e o certificado de participação. 

Fonte: equipe do SP1 

Em relação ao SP1, os alunos receberam o livro intitulado ñCinema, Arte e Educação: 

confluências no ensino de ciênciasò (ANJOS, PEREIRA e CORREIA, 2014), um dos produtos 

desta dissertação de mestrado, e na culminância relataram com alegria a sua participação, além 

de apresentar uma projeção digital de imagens que traduziram seu envolvimento com o SP1.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com a facilidade e a motivação dos sujeitos em utilizarem os recursos audiovisuais, 

tivemos como problema investigar de que forma o recurso audiovisual poderia contribuir no 

contexto escolar, que construção do saber é mobilizada pela inserção deste recurso e o que 

representa a ciência para esses alunos-sujeitos. Como instrumento da pesquisa, visou-se 

investigar o desenvolvimento das relações e interpretações desses jovens em relação aos saberes 

propiciados pelas atividades extracurriculares e ressaltados através do desempenho, discussões, 

críticas, reflexões, envolvimento e outras observações acerca do processo de apropriação desses 

saberes adquiridos. 

Com a inserção e atuação desses jovens alunos da escola pública de educação básica no 

ambiente acadêmico-científico, obtivemos com a coleta de dados uma autonomia 

proporcionada pela aprendizagem. Contrapondo a formalidade da escola, a informalidade da 

mídia através de uma educação contemporânea fez com que os sujeitos-alunos se sentissem 

mais livres, empoderados e protagonistas, revelando que as atividades extracurriculares 

proporcionaram uma incursão para o desenvolvimento de habilidades e competências ao 

potencializarem os aspectos imagéticos, as fotografias, interpretações, histórias e divisão 

especializada de trabalho. 

Este relato de experiência retrata representações e significações traduzidas pelos 

próprios sujeitos das ações investigativas desta pesquisa qualitativa, o que significa dizer que 

se enquadra nesta abordagem interpretar os significados atribuídos pelos sujeitos participantes 

da pesquisa acerca da ciência dentro deste contexto educativo com a inserção do recurso 

audiovisual com novas estratégias de ensino e aprendizagem em detrimento da educação 

contemporânea.   

Por meio do registro das imagens, os alunos compartilharam suas indagações, 

investigações e descobertas com uma forma privilegiada de registrar suas observações, 

interpretações e reflexões. Neste viés, podemos considerar que as imagens registradas pelos 

sujeitos contam uma história que se estende na sua construção com a contribuição também do 

espectador. Isto é, foi construída uma narrativa visual, porém, ao ler, o espectador atribui seus 

significados a partir da sua bagagem de experiências dinamizando a história. 

Como a própria fala de um dos alunos, com apenas um clique torna-se possível eternizar 

um momento. Ademais, para esse recorte da realidade que se eternizou, foi utilizado um aparato 
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técnico, de maneira geral com um enquadramento, seleção de significados, definição do centro 

de interesse desse recorte, luminosidade, o melhor ângulo e, por fim, o clique. 

Em uma análise geral, conferimos que este manejo para fotografar resulta numa imagem 

com o poder da palavra transportando o espectador no tempo e no espaço, despertando 

diferentes níveis de sensibilidade ao rir ou chorar, ou nada sentir, assim, numa reflexão com os 

alunos em uma das atividades extracurriculares no âmbito de palestra, eles perceberam que a 

imagem informa e/ou ensina. 

Esta possível leitura da imagem desenvolvida pelos alunos no sentido de que  afirmaram 

que gostam de assistir filmes e constataram isto com as informações sobre diferentes gêneros 

fílmicos quando indagados sobre o interesse pelo cinema, nos trouxe a reflexão que se segue. 

Segundo alguns autores, como Freire (1996), a leitura de imagens demanda certa e indiscutível 

experiência. Essas experiências vividas pelos alunos, através de filmes assistidos geralmente 

em casa, traz a questão de como eles reagem a essas imagens. Essa questão propõe uma prática 

de uso de recursos audiovisuais no ambiente escolar capaz de proporcionar aos alunos uma 

possível leitura de imagem, uma alfabetização audiovisual. Desperta também a reflexão de que 

o problema não está apenas em trazer os recursos audiovisuais para o ambiente escolar, mas em 

saber como lidar com as eventuais interpretações. É importante o uso desses recursos, mas como 

aponta Freire (1996, p.97), ñnunca fui ingênuo apreciador da tecnologia: não a divinizo, de um 

lado, nem a diabolizo, de outro. Por isso, sempre estive em paz para lidar com elaò. 

Assim, os sujeitos da nossa pesquisa se dedicaram e interagiram com as atividades 

extracurriculares propostas, perceberam, ainda que não de modo explícito, a realidade 

vivenciada e registrada nestas atividades. Alguns comentaram sobre a oportunidade de estarem 

em um ambiente de cunho científico, com qualidade, convivendo com ñprofissionais 

inteligentesò, ñpessoas importantesò, ñlugares interessantesò, ñpossibilidades até então não 

visualizadasò, ñperspectivas concretasò, ñalcance e vivência com a ciênciaò, ñvalorização do 

ensino superiorò, ñperspectivas de meta futurasò, ñcontextualização de conteúdosò. Essas 

foram algumas das expressões que bem resumem a validade do SP1 do NT para esses jovens 

estudantes, referências que, provavelmente, nunca serão esquecidas por eles. 

No nosso primeiro encontro foi recorrente a fala e expressão de desânimo em relação a 

alcançar o ensino superior, sem perspectiva de autonomia, pois viviam sob uma situação de 

risco e violência. Durante as atividades, porém, iniciou-se um processo de independência, 

adquirindo segurança e autonomia, sentiram-se fortalecidos ao refletirem habilidades e atitudes 

durante a convivência nos institutos de pesquisas, espaços acadêmicos, eventos, capacitações, 
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transformando suas indagações em reflexões, interpretando os sons e as imagens apoiados nas 

motivadoras experiências do projeto vivenciadas por eles. 

Durante as atividades não foi difícil observarmos o que apontam, por exemplo, Tardif 

(2003) e Freire (1996), ou Pretto (2005) e Moran (1995a; 1995b), ou Libâneo (2009) e Pereira 

(2013), entre outros referenciais que embasaram esta pesquisa. A polifonia, a semiótica e o 

saber eram revelados espontaneamente, nos remetendo a algumas das falas dos alunos durante 

algumas das atividades: 

Putz, agora que entendi a aula de história. 

Professora, com esse vídeo eu não quero mais fumar. 

Pensava que o Jardim Botânico era só pra passear, mas também é um lugar 

de pesquisa. 

Nunca aprendi e brinquei com tantos conceitos de física... se a escola fosse 

assim. 

O meu sonho é estudar num lugar como esse com tantos laboratórios! 

Desta forma, a ciência ficou representada na sua forma mais inteligível e apropriada. 

Refletindo sobre uma dessas falas, eles entenderam a importância do Jardim Botânico, não 

somente como um lugar de lazer, mas também como um lugar de pesquisa, que registram as 

plantas após um processo necessário para guardar a memória da ciência. Com isto, sabe-se que 

esses fatores geram processo de autonomia, entusiasmo, interesse pelas atividades intelectuais, 

portanto favorece um crescimento pessoal. Sabe-se também que, em muitos casos, essas 

experiências elucidam os caminhos para o estudo, por vezes até mesmo a definição da vida 

profissional. 

Essas experiências foram importantes para os alunos, pois irão fazer parte da história 

deles contribuindo para a sua formação profissional, seja ela qual for. Neste sentido, Tardif 

(2003, p.20) colabora afirmando que ñantes mesmo de ensinarem, os futuros professores vivem 

nas salas de aula e nas escolas ï e, portanto, em seu futuro local de trabalho ï durante 

aproximadamente 16 anos (ou seja, em torno de 15.000 horas)ò. O mesmo autor ainda 

acrescenta que os saberes docentes provêm de diferentes fontes e dão origem a um saber 

m¼ltiplo, plural, ñformado pelo am§lgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da 

formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciaisò. Neste viés, 

quando o aluno demonstra uma postura positiva em relação ao conhecimento, em querer 

aprender também no ambiente escolar quando afirma ñNunca aprendi e brinquei com tantos 

conceitos de física... se a escola fosse assimò. £ um tipo de depoimento que revela que quando 

o aluno é motivado com uma prática pedagógica e afetado positivamente, demonstra tanto o 
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interesse em estudar e se apropriar do saber quanto de desejar aulas mais desafiadoras e 

reflexivas, tal qual às descobertas dos conceitos físicos ao ñbrincaremò. 

Esse desenvolvimento do pensamento crítico revela desejar superar o oceano de falta de 

significação que inunda as salas de aula com conteúdos recitados e sem significados autênticos 

para estes alunos, em superar a falta de hiato entre o que facilmente se encontra nos livros e 

manuais didáticos ou na internet e o que o docente insistentemente reproduz no quadro negro e 

obriga os alunos a copiarem. 

Observamos que a abordagem dos conceitos científicos como ferramenta no ensino e na 

aprendizagem despertou nesses sujeitos da pesquisa uma curiosidade, assim como o interesse 

pela ciência e, além disso, os levou a fazerem reflexões e reformulações dos temas abordados. 

Nesse contexto, entendemos que é importante articular atividades que proponham situações-

problema que gerem reflexão, permitindo a participação ativa do educando e que as mesmas 

tenham relação com o dia-a-dia. Assim, fica evidenciado que a atividade do docente não é sobre 

o aluno, mas com e para o aluno, e, portanto, os saberes docentes em sua multiplicidade são 

fundamentais neste complexo contexto escolar. 

Sabe-se ainda que os sujeitos, além disso, reelaboram tal saber internamente, de acordo 

com suas experiências, o que possibilita apropriação. Entretanto, deve-se considerar que as 

atividades curriculares ou extracurriculares podem aproximar-se ou afastar-se da motivação 

desses sujeitos com o saber, implicando maiores ou menores desafios para esta apropriação. 

Assim, no dia da culminância, onde cada subprojeto fez as apresentações das atividades 

desenvolvidas para a comunidade escolar, os integrantes do SP1 ficaram surpresos ao 

receberem o livro com seus registros fotográficos durante as atividades, suas reflexões e 

discussões acerca da arte da captura da imagem, seja por meio da fotografia ou do vídeo, além 

do registro, nesse mesmo livro, das palestras, eventos e visitas às universidades e centros de 

pesquisas, propiciando uma valorização e respeito desses sujeitos protagonistas desta pesquisa 

que se viram de igual para o outro, doutores, mestrandos ou graduandos, inclusos em espaços 

de relevância social e científica. 

Neste sentido, a pesquisa em questão oportunizou a esses jovens a reinventarem o 

ambiente escolar seduzido pelos recursos audiovisuais com uma câmera na mão, a ter uma 

produção do saber autônoma com contextualização de imagem, som, informação, comunicação, 

linguagem visual, a saborear o ensino com ideias na cabeça, reinventando roteiro, mudando de 

ambiente, conectando a ciência, zipado na tecnologia e imersos na semiótica.  
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5.1 OS PRODUTOS EDUCACIONAIS GERADOS 

 

Esta dissertação possui dois produtos educacionais associados, a saber: um livro e uma 

sequência didática relacionados com as atividades extracurriculares relatadas na seção anterior, 

sendo esses materiais parte dos requisitos necessários para obtenção do título de Mestre em 

Ensino de Ciências. 

O livro intitulado ñCinema, Arte e Educação: confluências no ensino de ciênciasò 

(ANJOS, PEREIRA e CORREIA, 2014), organizado por Maylta Brandão dos Anjos, Marcus 

Vinicius Pereira e Krystina Célia da Silva Correia, ou seja, a mestranda e os orientadores desta 

dissertação de mestrado, traduz a trajetória das atividades extracurriculares desenvolvidas com 

esses jovens alunos envolvidos no SP1, assim como ensaios e reflexões relacionados às 

temáticas abordadas. Dito isso, o livro é composto de sete capítulos em que são relatadas cada 

atividade, além de práticas pedagógicas utilizando o lúdico, o cinema, os espaços formais e não 

formais. 

 

Figura 51: Capa do livro Cinema, Arte e Educação: confluências no ensino de ciências. 

Fonte: os autores. 
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Além do livro, consideramos que as oito atividades extracurriculares subsidiaram a 

elaboração de uma sequência didática (SD), também fruto desta dissertação, intitulada  

ñSequência Didática para Elaboração de um Recurso Audiovisual: o vídeo no ensino de 

ciênciasò, que tem como objetivo trabalhar o universo dos recursos audiovisuais através de 

estratégia pedagógica que possa contribuir com o processo de ensino e aprendizagem. Neste 

sentido, a SD foi elaborada a partir de uma adaptação do modelo da estrutura de Dolz, Noverraz 

e Schnewly (2004), e pode ser encontrada no Apêndice (p.92). O texto da SD visa oferecer uma 

proposta sobre o processo de construção dos saberes docentes na elaboração de um recurso 

audiovisual no âmbito do ensino de ciências, contendo algumas dicas e referências acerca da 

temática. Temos a perspectiva da difusão da SD junto aos professores da educação básica para 

posterior estudo sobre o domínio e apropriação desse material pelos educadores. Desta forma, 

este produto se justifica pela importância de um trabalho com o uso das TIC a favor da 

aprendizagem e que almeja a real motivação e aprendizado do aluno. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Consideramos que através dos recursos audiovisuais ocorrem processos interativos, 

deixando de ser apenas uma ferramenta didática e possibilitando uma interpretação de 

mensagens e informações através da visualização de uma imagem. A linguagem audiovisual 

torna possível a veiculação da informação e acontecimentos em diferentes espaços que se 

integram e se interatuam, bem como a complexidade do mundo contemporâneo não permite 

que seja possível apenas a linguagem escrita ou falada. Fica, então, interpretado que a busca do 

domínio de novas tecnologias e novas mídias surgem quando menos esperamos e que, não 

menos diferente, deveria ser o ensino a procurar novas linguagens e saberes para entender e 

transformar o mundo. 

Ensinar exige liberdade e autoridade, tomada consciente de decisões, exige saber escutar 

e reconhecer que a educação é ideológica, exige disponibilidade para o diálogo e, finalmente, 

exige querer bem aos educandos.  

Em uma despretensiosa análise, identificamos que é significativo constatar que os 

mediadores do processo de comunicação, como o celular e o computador, dão sentido e forma 

à cidadania digital que como qualquer  ação cidadã está comprometida com um grupo social 

com uma participação ativa. Neste sentido, verifica-se, então, que a linguagem que os jovens 

buscam no ambiente escolar é uma linguagem envolvida no seu mundo tecnológico, que ofereça 

novidades, desafios, respostas, amigos, seguidores, simultaneidade. No cenário educacional 

formal, esses jovens são silenciosos, individualistas, com facilidade de se desligar e com 

desinteresse frequente, pois é assim que ocorre no âmbito da tecnologia, o rápido desligamento 

e a facilidade de mudança de ambiente, caso não mais lhe interesse. 

Nesse contexto, está o jovem da cultura digital, cheio de potencialidades, ñdoutorò na 

tecnologia, supremo autodidata, pessoa que tem a capacidade de aprender algo sem ter um 

professor ou mestre lhe ministrando aulas, professor de videoaulas sobre os mais diversos 

assuntos que existem no YouTube, ousado e crítico, desejando ser acolhidos e compreendidos 

sem necessidade de se desconectar de todas as mídias que faz uso. 

À guisa de considerações, a experiência em trabalhar com atividades extracurriculares 

com os jovens alunos utilizando recursos audiovisuais, que participaram do objeto de estudo 

desta pesquisa, o SP1 intitulado Cinema, Arte e Ciência, oportunizou observar que seu uso vai 

além das imagens e dos sons, partindo do pressuposto que o manuseio necessita de linguagens 

e ações que transformam esses jovens em sujeitos-protagonistas do conhecimento 
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desenvolvendo perspectiva no processo educativo. No viés da abordagem, podemos considerar 

a linguagem audiovisual um percurso que possibilitou um conhecimento amplo do mundo, 

tornando o aluno um protagonista, sujeito do seu próprio conhecimento. 

Desta forma, as descrições deste relato de experiência desenvolvida em uma escola 

pública de ensino médio busca contribuir no campo das práticas metodológicas no ensino de 

ciências e também visa demonstrar o quanto a formação do professor é importante para qualquer 

mudança educacional, sobretudo para a qualidade da educação e do ensino, inclusive, e 

principalmente, na escola pública que é a escola das periferias, dos jovens que só podem contar 

com ela. 

Diante das abordagens, acreditamos que a aprendizagem é facilitada se os novos 

conhecimentos a construir estiverem relacionados com saberes anteriores dos alunos. Quem 

ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. No mundo contemporâneo, não 

cabe mais ao educador ensinar o que os alunos não sabem e sim ampliar as conexões do que já 

sabem e juntos planejar novas propostas em detrimento dos saberes-mosaicos.  

Por fim, em uma reflexão sobre o tempo e a tecnologia, observa-se que os ñavançosò 

tecnológicos durante o percurso de nossas vidas sempre estão a nos surpreender e provar que o 

minuto que já passou, não volta mais. Diante deste contexto, fica a indagação de Kenski: Como 

calcular o tempo necessário para aprender? Portanto, em última análise, na educação existe uma 

urgente necessidade de adaptação a novos tempos e novos espaços, principalmente nas 

estratégias metodológicas do ensino que devem levar em conta as Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação, também conhecidas por sua sigla TDIC. 
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